
7

JORNA.L
JUN®IAI, 2 A 8 ®E MAB® ®E 1977 - AN® I8 N.o 97 Cr$ 2,00

2aFEIRA

1 °3 ªiú M ,L3

é ruim?

aupermercaáos aos

onxingos. Isso é bom?Isso
Para a maioria dos vereadores.,

a medida atende á

população. No entanto,
os maiores beneficiários

são os hipermercados,
que inclusive utilizam
o trabalho ilegal de

menores aos domingos.
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SÉRGIO R®IV®INO FALA ®OS NOVOS SENADORES.
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ANALISE '.-•

EM FRENTE, MARCHE!
ca, estava sob censura prévia
- daí talvez a pouca divul-
gação dada ao ponto-de-vista
dos analistas do "Financial
Times". Ao mesmo tempo,cá
entre nós, a propaganda ofi-
cial continuava cantando que,
"malgré . tout", o país estava
indo pra frente.

Passados três anos, come-

çam agora os desempregos na
indústria automobilística.

Semana passada a Ford do
Brasil demitiu 500 operários
e, segundo a própria direto-
ria da multinacional, as críti-
cas por essa demissão são in-
justas, de vez que o, desem-
prego nessa área "já vinha se
processando com certa regu-
laridade em outras empresas".
Entrevistado um pouco antes
de mais um embarque para o
exterior, o misnistro Calnion
de Sá, da Indústria e Comér-
cio, declarou que "isso já es-

si um grande dilema: como re-
duzir a importação de petró-
leo sem ferir os interes-
ses das poderosas multinacio-
nais que fabricam automó-
veis no Brasil? Isso porque,
na opinião do jornal inglês,
apenas um corte violento na
produção de veículos movi-
dos a gasolina poderia repre-
sentar, efetivamente, uma
significativa economia de divi-
sas gastas com a importação
desse combustível. Mas

previa,também, que o gover-
no seria impotente diante
dessas multinacionais já que,
frente a uma ameaça oficial,
elas mostrariam suas garras
anunciando a demissão em
masssa -dos seus operários:
cerca de 250 mil, segundo o

jornal.
Esse comentário foi feito

em Londres, em 1974. A im-
prensa brasileira, a essa épo-

Em meados de 1974,

portanto há quase três anos,
`The Financial Times" de
Londres publicou um comen-
tário em que analisava. as con-
tradições do desenvolvimento
brasileiro. O artigo, intitula-
do "Quanto está custando o
milagre brasileiro?" apontava
uma série de contradições da
política econômica inaugura-
da por Delfim Neto, previa
o alto preço que os brasi-
leiros pagariam por elz nos
anos seguintes e alertava so-
bre o então emergente pro-
blema que todos nós ficamos
conhecendo como a "crise in-

ternacional. do petróleo", jus-
tificativa que o governo Gei-
sel tem encontrado para todas
as medidas de arrocho na eco-

nomia popular.
"The Financial Times" a-

nunciou, então, que o presi-
dente Geisel teria diante de

Isso nos faz acreditar que
o país continua indo pra. fren-
te. Até quando, ninguém- sa-
be. Esperamos que não seja
até 1984. Equipe J 2a.

tava previsto". Mas que não
há motivo para se falar em
crise de emprego, pois "es-
sa mão de obra será absor-

vida por outras áreas"

ASSUNTOS MUN9CIPMS
PAPO FURADO

A SABESP E O DAE
"IMPULSO" Contra os interesses má-

treiros da administração lbis
Cruz, tivemos ocasião de de-
fender, por estas colunas, .a
permanência dos serviços de
água e esgoto sob a tutela do
Departamento de Agua e Es-
goto de Jundiaí.

Não que o DAE seja um
modelo de autarquia no co-
mando daquele importante

1 setor da atividade pública.
Muito • pelo çontrário,

sempre entendemos que o a-
bastecimento do precioso lí-
quido à população se impu-
nha pela péssima qualidade
do serviço como carente_ dè
providências que continuam
sendo ansiosamente esperadas
principalmente nos bairros e
subúrbios periféricos.

Corroborando com esse

nosso modo de pensar, temos
presente o . parecer do atual
superintendente do DAE
no relatório que fez encami-
nhar ao sr.prefeito munici-
pal.

De sorte que, se assim o
fizemos, isto é, se nos bate-
mos em favor do "statu e.

quo" da água e esgoto
não foi para resguardar o
DAE das críticas : e apupos
que tem sofrido nestes últi-
mos anos. O fizemos, isso
sim, para que não fosse a-
braçado pelos tentáculos
cruentos da Sabesp - hoje es-•
tigmatizada como o inimigo
público no. 1.

Lícito é lembrar que o sr.
Ibis Cruz, quando prefeito,
ensaiou entregar o DAE à
Sabesp, para livra-se dos ônus
de altos encargos que pesa-
vam, como ainda pesam, so-
bre a autarquia malsinada pe-
la incipiente capacidade
administrativa dos prepostos
que designou para dirigi-la.

A luta desencadeada,
cujo eco:. estrugiu pela ci-
dade inteira, com reflexos
profundos na Câmara Muni-
cipal, logrou impedir que se
consumasse o ato inominável.

Contra a . propaganda in-
discriminada do ex-prefeito,
desenvolvida através dos ór-

gãos publicitários qué pagava
regiamente, mostrávamos ao
povo, que, sob controle da
Sabesp o preço da água se-
ria quando menos quintupli-
cado, o . que vale dizer uma
tarifa estimada em mais de

mil cruzeiros para os esta-
belecimentos comerciais e
não menos que quinhen-

- tos cruzeiros para os pré-
dios residenciais.

. Muitos, talvez sugestio-
nados pela força da pro-
paganda entreguista, tenham
feito ouvidos de mercador

ao prurido da nossa grita..
Agora, vem a imprensa

paulistana dando largas ao
veemente protesto dos usuá-
rios da água na capital, majo-
rados em importâncias que,
como tiveram oportunidades
de dizer a reportagem, muitos
vão poder pagar.

Fato análogo aconteceria
em Jundiaí se a Sabesp to-
masse contado DAE.

Núma declaração um tan-
to difusa, do secretário dos
Negócios Internos da Munici-
palidade, chegou-se a pensar
em que a atual administra-
ção estivesse disposta a revi-
gorar a idéia da troca de tu-
tela face às dificuldades que o
DAE vem enfrentando como

herdeiro de um passado eiva-
do de desmandos. e inperosi-
dade.

A atoarda, que desde lo-
go provocou comentários des-
favoráveis, foi de pronto des-
mentida pela mesma fonte
pelo que ficou-se sabendo não
estar na cogitação do execu-
•tivo urna solução de conti-
nuidade no "modus-vivendi",

qual seja a passagem do DAE
. para a Sabesp.

Antes assim.

Pelo menos dez dias de çada mês po-
demos falar com nossos conterrâneos a

boca do fone. Aliás, não há necessida-
de de mais. È tempo demais para o papo,-
para que digamos tudo o quQ nos aprou-
ver, deixando os outros vinte para que a
Telesp ande,. como tatus, pelos bura-
cos que abriu na rua, ou como macacos
pendurada nos postes da iluminação pú-
blica.

Claro que a sofrida Telesp não tinha
condições materiais para dar ao povo
conhecimento prévio do seu "impul-
so". Não é culpa dela. Lógico que não é.
Está na cara. Consideração não lhe fal-
ta. Tem até' de sobra. Tanto isso é ver-

dade que no seu balcão, duas senhoris
nhas, como se fossem papagaios ensi-
nados, (com outra educação, é claro),
repetem o dia inteiro o mesmo estribi-
Iho : "seu número foi anotado e vai

ser levado à secção de consertos" -
rafinèe que por certo nos faz bastan-
te distinguidos e desvanecidos.

Se o "impulso" pegou o pessoal de
surpresa, não foi por querer. Um impul-
so, qualquer que seja, sempre provoca
um impacto abrupto.

Um avisozinho pelos jornais, ou mui-
to praticamente estampados nas pró-
prias contas do mês anterior bem que po-
deria ter livradò os pagantes da amar-
ga surpresa do "impulso". Isso teria.
Mas, iria dar muito trabalho. E o que é
pior: se cutucados, os incautos se preca-
veriam e daí, como é bem de ver ... adeus
faturamento.

Voltando àqueles incontáveis postes
que sustentam pendurados pelo tempo
afora os "técnicos" da Telesp, conta-se
pela rua, à boca pequena, uma piada go-
zada: Dois tabaréus, ao depararem com o
quadro, isto é, Com a gente trepada em
todos os postes, entreolharam-se quando
um deles diz ao companheiro: "Ué ! Não
sabia que aqui em Jundiaí, prá falar ao
telefone a gente tinha que subir em es-
cada".

PS - Como a Telesp era boa ao tem-
po do Juranda ... V/2.

Trasmudada de seu significado ver-
nacular, uma palavra sinistra invade os
lares desta cidade - "Impulso".

-Foi o eufemismo que a Telesp ar-
ranjou para pegar pelo pé os assinantes
do telefone.

A pletora dos adicionais que as-
sorberbam as contas mensais encon-

tra-se supreendentemente enriqueci-
da com o neologismo que vem escritu-
rado nos recibos da empresa, a partir
de 7/2 p. passado.

Atrávés do apelidado "impulso" os
usuários do telefone estão tendo os

seus gastos aumentados em 100, 200
ou não se sabe quantos por cento mais,
na mensalidade do telefone.

Ocioso é dizer que, sem tussir nem
mugir. todos teremos que aguentar com
a sobrecarga do tal "impulso"

Não há choro para quem apelar, e,
como já diz o aforismo, onde não há
o próprio rei o perde.

Conformemo-nos, pois, com mais
esse forceps inflacionário que provavel-
mente não se inclui nas estatísticas

do Ministério da Fazenda, tampouco do
Planejamento, etc, etc.

A ordem é pagar sem bufar e dar gra-
ças ao céu se a coisa para por aí, já
que pelo que túdo indica, não vai parar.

Os novos avisos telefônicos nos brin-

dam com mais o tal de "impulso",
além de um novo aumento de tarifas nas-
cido a 26.1.77.

Não há de ser nada, como costumam
dizer aqueles que nãovendo cura para o
o mal conformam-se melancolicamente.
Como já disse aquele galã da novela, a-
guentar a Telesp não é moleza, mas va-
mos ter que aguentá-la.

"Impulso" é mais um contrapeso no
pacote da inflação, a muchiba com que
o magarefe completa o quilo'de nove-
centos gramas.

O que nos consola é a excelência do
serviço. Essa sim, compensa o desgas-
te do nosso orçamento e suaviza o nos-
so choro.

Elejo Vargas
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SE CORRER

O BICHO PEGA,
SE FICAR

O BICHO COME.
Políticos arenistas' já ' começam a lançar-

-se candidatos ao Senado. Ë o caso, por exem-
plo, do presidente da Arena paulista, Cláudio
Lembo, e do governador de Pernambuco, Mou-
ra Cavalcanti.

Ambos fazem questão de ressalvar, porém,
que querem disputar as eleições diretas, por
questão de convicção pessoal.

Como reão se tem conhecimento dê qual.
quer eleição direta (nem mesmo para uma mo-
desta verança) disputada por ambos, estranha-
se nos meios políticos esse súbito furor cívi-
co. Principalmente quando se sabe que, em to-
do o país, há arenistas apavorados com a gran-
de possibilidade de serem massacrados nas ur-
nas de 78.

E pergunta-se, nos mesmos meios: não

estariam •i eles, com isso, apenas juntando
argumentos para, na falta de vagas para as di-
retas, aceitar a vaga indireta sob a singela alega-
ção de que são "soldados do partido?"

Se a especulação é verdadeira, ambos po-
dem contar desde já com uma enorme rela-
ção de apelidos, em caso de serem escolhi-
dos. Pois virou diversão entre os políticos au-
mentar a relação com criações prórpias. As mais
conhecidas, até agora: senador biônico, senador
de matéria plástica, senador descartável e sena-
dor indireto, sem contar o já consagrado pi-
careta da República.

Há, no entanto, quem veja intenções bem
mais nobres no lançamento dessas candidatu-
ras. Para muitos, o objetivo desses políticos
é principalmente enfrentara onda de pessimis-
mo que, paradoxalmente, tomou conta da Are-
na. após as mudanças político-eleitorais efetua-
das pelo governo. Pois, candidatando-se, de-
mostram a seus colegas de partido que confiam
em vitória nas eleições diretas de 78.

De qualquer maneira, não escapam de um
apèlido.. Há poucos dias um parlamentar conta-
va em Brasília que o prestígio da Arena caiu
tanto, com as reformas políticas, que seus
candidatos às eleições diretas para o Senado se-
rão "queimados" em 78. Um suicídio políti-
co.

Por isso já estão sendo chamados de bon-
zos.

ODIÁLOGO

O camponês: Majestade, de início, devo pe-
dir desculpas por estar me apresentando assim
mal trajado diante de. Vossa Majestade, mas vos
asseguro que não é por minha vontade, bem que
eu queria vir de roupa nova mas é impossível
comprar uma roupa nova no preço que anda o
tecido, e olha, Majestade, que tenho minha mu-
lher que costura a roupa da família e.isso torna
as coisas bem mais econômicas, mas mesmo. as-
sim o preço do tecido está fora do meu alcan-

ce, e não só do meu como de quase todo o po-
vo. E saiba Vossa Majestade que esta roupa es-
tava um pouco melhor, quando saí de meu cam-
po, há vinte e sete dias, mas com esse tempo
chuvoso, as estradas cheias de lama e buracos;
não ás estradas aqui da cidade que estas èsto
bem "cuidadas e é justo, já que por elas transi-
a a real carruagem, me refiro" às estradas dos
lugares mais afastados onde eu vivo. E, como
sabe Vossa Majestade, eu vim a pé, já .que não
tenho nem mesmo recursos para pagar essa no-
va taxa que Vossa Majestade acaba de insti-
tuir a cada trecho da estrada para quem viaja
de montaria, razão por que estou assim tão
malajambrado. Afora isso, devo dizer que es-
tes rasgos aqui, podeis ver que são recéntes, eu
não saí de casa com eles, eles foram feitos • à
entrada da pidade por um dos guardas de Vós-
sa Majestade; que cismou estar eu portando
uma arma, logo eu, Majestade, que sou homem
de paz e que aqui vim em missão de paz. Sei
que todo o cuidado é pouco para garantir a
segurança de Vossa Majestade, mas aquele guar-
da poderia ter me revistado sem rasgar os meus
bolsos, aliás, a Guarda Real anda fazendo isso
a torto e direito, embora não acredite que es-
ses fatos sejam do conhecimentó de Vossa Ma-
jestadq nem têm vosso consentimento mas que es-
tão acontecendo, estão. Mas isso é outro assun-
to. Como Vossa Majestade sabe, a colheita des-
te ano foi pouca. Primeiro, foi a seca, torrando
cada semente que a gente enterrou. Depois es-
sas_ chuvas todas, os rios subindo e alagando tu-
do, as águas levando as poucas plantas que bro-
traram. Depois, ainda, foi na hora de' vender.
Reconheço que a seca e as chuvas não permiti-
ram que o produto colhido fosse dos melho-
res, mas, na hora de vender, o preço que os
compradores de Vossa Majestade ofereceram,
me perdoe a liberdade, Majestade, no pagam
nem o milhó que a gente dá para os animais de_
carga que transportam o produto. E tem mais,
Majestade, na hora de comprar as sementes
para o novo plantio, a gente fitou abismada"
com os preços pedidos pelas reais casas de la-
voura. Para Vossa Majestade ter uma idéia, com
b mesmo dinheiro do ano passado eu consegui
comprar um pouco mais da metade das semen-
tes que havia comprado das outras vezes. Des-
se jeito, Majestade, a colheita futura está nas
mãos de Deus. Ou as sementes que a gente vai
plantar produzem . o máximo, ou a gente não
vai" ter nem o suficiente '. para comer, quanto
mais para vender. Nós todos sabemos, e os arau-
tos de Vossa Majestade não cansam de dizer
nas suas andanças pelos campos, que o preço,

das sementes não depende de Vossa Majestade,
uma vez que são sementes vindas de outros paí-
ses, e que o preço, também lá fora, sofreu um
acréscimo muito grande. De qualquer manei-
ra, a situação está difícil para nós, não sei o que
acontece, mas o nosso dinheiro - cada vez es-

tá comprando menos coisas, eu já falei do pre-
ço dos-tecidos e é assim com tudo, o arado, os
arreios dos animais, as ferramentas, já nem falo
em vinho e outras bebidas porque isso a gente
já não compra faz tanto tempo que eu nem me
lembro mais do gosto de um bom vinho, mas.
falo dos remédios, a gente tem criança em ca-
sa e criança, Vossa Majestade sabe, vive com
uma coisinha doendo aqui, doendo ali, e nem
remédio está, dando para comprar, tudo tão ca-
ro como está. Mas não é disso que eu vim fa.
lar, Majestade, porque eu sei que essas coisas
não dependem de Vossa Majestade, Vossa Ma-
jestade também não pode ficar dando duro
em cima desses comerciantes, que eles são gente
influente e nem fica bem Vossa Majestade fi-
car bridando com eles, não que falte poderes
a Vossa Majestade, mas não fica bem brigar com
aqueles que, afinal de contas, convivem com
Vossa Majestade aqui na cidade. O que eu que-
ria falar com Vossa Majestade é sobre os impos-
tos.Vossa Majestadesabe quanto aumentaram os
impostos, só neste ano ? Claro que sabe, pois
é Vossa real vontade quem decide isso, mas
estou falando porque Vossa Majestade não paga
impostos, ó que é justo, mas a gente paga e
sabe o quanto está difícil para pagar. Eu sei, eu
tenho ouvido o arauto de Vossa Majestade di-

zer, em suas andanças pelo campo, que os im-
postos representam o progresso e a nossa
própria segurança, pois tudo isso custa dinhei-
ro. Eu sei que o progresso vai indo aos pou-
cos lá para o campo, porque primeiro é preciso
progredir aqui a cidade, que é onde vive o pes-'
soai melhorzinho e eles precisam de progresso.
Mas já que o progresso vai indo aos pouqui-
nhos para nós, eu queria pedir a Vossa Majes-
tade que, pelo menos, cobrasse esses impostos
aos pouquinhos, isto é, que eles fossem parce-
lados, porque é muito duro pagar tudo de uma
vez, às vezes falta iun dinheirinho para os
tais remédios das crianças, até mesmo para dar
uma comidinha melhor para elas, e não tem
sobrado dinheiro nem para issso, Majestade.
Se Vossa Majestade parcelasse os pagamentos,
não ia faltar tanta coisa em casa e, Vossa Ma-

jestade há-de convir, quando tudo está bem em
casa a gente trabalha melhor, com mais despreo-
cupação, e trabalhando mais a gente produz
mais e daí pode pagar os impostos e esperar
o progresso chegar. É um pedido que faço
a Vossa Majestade, não 'apenas em meu nome,
mas em nome de todos os homens que estão
sofrendo, quase vivendo na miséria'. Não dá
para Vossa Majestade parcelar os impostos ?
Não digo abaixar, mas pelo menos parcelar os
impostos?.

o rei: Não.

SUICÍDIO
Apesar de seu caráter heróico, o suicídio

dos diretórios municipais do MDB em Foz do
Iguaçu (PR) e Bento Goncalves (RS) não deve-
rá mesmo ser imitadoem outros pontos do país.
É que ", passado oimpactoinicial das mudanças
políticas e eleitorais pró-Arena, superado o pri-
meiro impulso de largar tudo e desistir, o sen-
timento dominante antre os homens do MDB'é
ágora o de continuar a ação política do parti-
do.

Aliás, essa foi - desde o início - a posi-
ção das lideranças nacionais e estaduais da opo-
sição.

Só não ficou bem a atitude dos diretó-
rios estaduais do Paraná e do Rio Grande do.
Sul, que alguns identificaram como falta de
respeito ao protesto dos suicidas: assim que
os diretórios de Foz e Bento anunciaram sua
auto- dissolução, os líderes regionais correram
às duas cidades para arrumar gente que se dis-
pusesse a formar novos diretórios.

Sérgio RondinoErazê Martinho

nai de 2a, 2" a 8 dé maio de 1977
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cina têm motivos de satisfaçã x a indústria far-
macêutica, que impinge à população uma in-
finidade de remédios às vezes inócuos, e que
são usados indiscriminadamente, sem o devi-
do controle (... ), a indústria de aparelhamen-
tos médicos, aparelhos diagnósticos (... ) e,
por fim, a indústria da saúde, as empresas pri-
vadas dos grupos médicos". (Médico Hélio
Arthur Bacha, J ornal de 2a. , semana de
4a10/4)

"Se um jogador passa dez anos. partici-
pando apenas dos Jogos Regionais e Abertos;
no fim ele será um atleta velho mas sem expe-
riência. Então é preciso a promoçaõ de campeo-
natos na cidade para motivar os atletas a jo-
gar. Com isso, além do aperfeiçoamento técni-
co eles terão a necessária experiência para en-
frentar campeonatos de maior envergadira".
(Luís Geraldo Basile Lacerda, novo coordena-
dor do.Defert)

"Ponto fraco no ensino da redação é a falta
de familiaridade com livros. Os jovesn perderam
o amor ao livro. Não lêem, não usam, não con-
sultam, não têm livros ! Fazem-se cursos su-
periores sem gastar livros. O aluno acaba o cur-
so sem iniciar a formaçção da biblioteca. Sai
trabalhador intelectual sem livro, sem ferramen-
ta de trabalho. Soldao sem fuzil. O livro perdeu
a vez. Tomou-lhe o lugar a amldiçoada apostila,
essa prática daninha". (Antônio de Abreu Ro=
cha, professor da Universidade Federal de MI,
nas Gerais,J ornal do Brasil, 10/3)

"Sei que existe alguma coisa acima do bí-
pede mamífero". (Moreira da Silva, cantor e
compositor)

"Um expert em mercado financeira, com
livre trânsito entre as autoridades monetárias,
enumerou as razões do insucésso das insti-

tuições do sitema 1 - má administração ;2 =
falta de planejamento técnico ; 3 - falta de
planejamento e controle ;4 - custos operacio-
nais elevados ;5 - falta de comunicação ;6 - cres-
cimento desordenado ;7 - euforia exacerbada
em função do "boom" económico ; 8 - multi-
plicidade de negócios ; 9 - desvio de recursos
para outros fins ; 10 - má-fé induzida". (Luiz
Augusto, colunista social de "U1tirna Hora"
do Rio, 12/4)

Iconoclasta é o deus do soluço.

Tirocínio é uma espécie de meditação que os
caçadores fazem antes de disparar suas armas.

Precípuo é o despenhadeiro mais próximo.

Seara é o estado mais rico da Federação.

Arauto é o eco da voz humana, quando gri-
tada nas montanhas.

Legisferantes são advogados que possuem
bancas ao ar livre.

Argentária foi a primeira cantora profissional
de tango.

Títere foi presidente da Iugoslávia, durante
a ocupação russa.

Sacrossanto é o nome que Se dá ao voto de cas-
tidade.

Malsã é a deusa da loucura, no candomblé.

Lampejo é uma espécie de inseto que tem luz
na cabeça.

Tomo I foi o fundador da primeira bibliote-
ca egípcia.

Arquipélago .foi um filósofo ,que se sentava
em várias banheiras.

Espólio foi o herdeiro do teatro trágico da Gré-
cia.

Barafunda é uma arma confusa usada por anões
judeus.

"Gosto de compositor que faz boa músi-
ca, gosto de letrista que faz boa letra, de autor
e compositor que fazem coisas que eu enten-
do. Tem uns que fazem coisas que não enten-
do, mas mesmo assim eu escuto tudo pra co-
nhecer até as músicas que não me dizem nada"
(Elizeth Cardoso)

"Na verdade, a gordura me favoreceu e
muito na carreira. Nunca fui tão requisitada
para novelas, filmes, comerciais e shows como
agora. E sentimentalmente também sou muito
feliz. Namorados é que não me faltam".( % il-
za Carla)

Não existem casa especializadas. Elas que-
rem ver as gordas mortas. E quando vou com-
prar urna camisolinha pra mim, só encontro
roxo com bordado vermelho e preto. Não dá
pé ".(Célia, cantora)

"Não sou contra a medicina privada,
desde que ela seja praticada dentro de uma
orientação geral de saúdè pública, uma plani-
ficação , um projeto de saúde pública, enfim. O
que acontece atualmente com a saúde no Brasil

é que nem os médicos e nem os pacientes es-
tio satisfeitos. Só três atividades ligadas à Medi-

"Minha filha era saudável. Inteligente, es-
tudiosa e até me ajudava no reustarante. Depois
que passou a conviver com os Hare Krishna
ficou apática, largou os estudos, não fala mais
comigo, não quer saber de nada. Virou um tras-
te: não se cuida, não se penteia, não cuida das
unhas. Deve ter levado umalavagem cerebral no
templo ou, então, lhe deram alguma droga pa-
ra ficar assim".(Manoel Barqueiro Pinheiro, Fo-
lu a de S.Paulo, 4/4) Zarteu

I NTERVALO

Jornal de 2a, 2 a 8 dé maio de 1971,
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De um ofício do secretário da
Se gurança Pública, Coronel Eras-
mo Dias, no início da semana passa-
das, ao seu chefe de gabinete, ao co-
mandante . geral da Polícia Militar,
ao delegado-geral de Polícia e a seus
principais assessores:"o roubo a mão
armada (o assalto) continua a intran-
quilizar a população e a desafiar a
Polícia; quaisquer que sejam os moti-
vos de seu incremento, pelo
surgimento de novas causas sociais
geradoras do crime, ou por novas
oportunidades criadas pela popula-
ção ou por uma ação pouco eficaz da
Justiça, impõe-se que a Polícia res-
ponda ao desafio".

II

se torna cada vez mais conhecida:
o desenvolvimento social deve acom-
panhar no mesmo nível e com a
mesma intensidade o desenvolvimen-
to econômico. , Lembrando, ainda,
com relação aos menores, as palvras
de Jesus, o Grande Mestre ("o que
fizestes a um destes pequeninos, a
mim o fizestes"), uma observa-
ção final: os problemas sociais exis-
tem, são fatores de crime e não se
pode pretender que a Polícia, sozi-
nha, os resolva. O problema é comu-
nitário, pertence a cada um de nós.
Um pouco meu e um pouco seu.

u

Durante o I Seminário sobre
"marginalidade Social do Estado de
São Paulo", algumas conceituações
de marginalização foram feitas. Entre
elas:

- Marginalidade, entendida no

sentido de subsistemas sociais, signi-
fica em cada um desses subsistemas a
não participação, por omissão ou
exclusão, consciente ou inconsciente,
voluntária ou involuntária, de pes-
soas ou grupos nas formas de pro-
duçaõ e reprodução da cultura, tan-
to nos seus aspectos materiais como

não materiais, em tempos histó-
ricos variáveis" (Antonio Jordão

Neto, sociólogo da Promoção Social);

•- Marginalidade é a situação
.de uma população carenciada, des-
preparada cultural-periférica-econô-
mica e socialmente, que não encon-
tra por si condições para integrar-se
de forma mínima desejável na
realidade urbana de São Paulo"

(ruiriam Gianini Leite, assistente so-
cial).

VI

Métodos de ação da Polícia,
perfeita ação de Polícia judiciária e
policiamento ostensivo e eficiente
foram algumas das enfáticas reco-
mendações do titular da pasta da
Segurança Pública. Como já obser-
vamos nesse pmesmo "Plantão",
há pouco tempo, polícia é polícia-
e descoberta das causas que geram o
crime outra, completamente dife-
rente.

III

Sidney Bijou, conhecido psicó-
logo americano de atendimento a
criança excepcionais, esteve em São
Paulo. Falando sobre a adoção dos
métodos comportamentais nos Esta-
dos Unidos, comentou numa entre-
vista ao "Jornal.da Tarde":

-...Em relação à delinquência
juvenil, 10 ou 15 % dos juízes es-
tao mandando jovens para casas
especializadas e não para a prisão.
No sistema penitenciário, não são
aplicados, porque o sistema é muito

punitivo. Entre os hospitais psiquiá-
tricos uns 15 % aplicam esses méto-
dos. O problema nessés hospitais é
que eles usam muitos medicamentos

fortes, como tranquilizantes etc. e
não se pode trabalhar com gente que
está sempre dopada.

IV

Vejam só as diferenças... Aliás,

tratamos do problema do menor
também, nessa coluna, quando se
registrou o trágico número
de 4 menores infratores assassina-

dos, no curto espaço de quinze
dias, nas celas do DEIC. Prefiro
fazer duas citações para voltar ao as-
sunto. A primeira, de Mário de Mo-
raes Altenfelder Silva, secretário
do Bem-Estar Social:

A sociedade não pode vin-

gar-se desses meninos desampara-
dos, a quem a vida ensinou que a
agressividade e aspereza representam
as suas únicas oportunidades de so-
brevivência. Não se pode abrir
prisões para contê-los. Eles preci-
sam de um outro mundo, onde a
mão que se levanta não seja aquela
que vai descer batendo, mas que des-
cerá com suavidade, num gesto de
acolhida carinhosa a quem não teve
a oportunidade social de nascer fa-
vorecido pela sorte

A segunda citação: palavras da
poetisa Gabriela Mistral:

-Nós somos. culpados de mui-
tos erros e muitas faltas, mas nos-
so pior crime é o abandono das
crianças, desprezando a fonte de
vida. Muitas coisas que precisamos
podem esperar. A criança não pode.
Ainda agora, seu corpo está em for-
mação, seu sangue está sendo feito
e seus sentimentos estão se desen-
volvendo. Para ele não podemos res-
ponder:"amanhã". Seu nome é "Ho-

je". Chefiamos', então, à fórmula que

NA FLORESTA DE PEDRA

Era uma civilização muito antiga,
muito antiga mesmo, que se perdeu
nos alfarrábios que registram o tempo.
Eram gnomos: duas tribos de gnomos.
Da mesma raça. mesma altura, mesma
pele, mesma consisténcia.Falavam até a
mesma língua, o que não impedia que
fossem inimigos.

Viviam numa floresta de pedra.
Uns se intitulavam lucianos e os ou-
tros trimanos.

Contam velhas inscrições que os
arqueólogos guardam' nos porões dos
museus: os lucianos e os trimanos,
antes de se agruparem formavam de-
zenas de pequenos, médios e grandes
grupos qué se juntavam em volta de
gnomos bem falantes e influentes
e disputavam entres si grandes e pe-
quenos tronos de pedra. Os que con-
seguiam sentar-se nos tronos de pedras
eram os homens mais importantes da
comunidade e suas vozes ecoavam pe-

la floresta de pedra, ricocheteavam nas
árvores de granito, e iam-se perder qua-
se sempre num grande vale de onde
o som nunca voltava.

Os que não conseguiam sentar-se
nos tronos de pedra vagavam sem ru-
mo, e muitos imploravam à Ursa Me-.
nor que mandasse à aldeia o eco da
Grande Trovoada.

Um dia ouviu-se um estrondo em

toda a floresta de pedra e uma gran-
de nuvem lilás cobriu a Ursa menor

e todas as outras constelações. Con-
tam-se verdades insodáveis: os rios

correram para as serras, os mares re-
fluiram e de dia a luz do céu, de

incandescente que era, mudou para
tons marrom-opaco.

Os gnomos sentiram-se seguros,
fortes, porque os que se sentavam nos
tronos de pedra foram desalojados e
todos os que não se sentavam nos tro-
nos de pedra achavam que ali estava
a causa da agonia das .plantações de
cogumelos que cresciam .nas fendas
e das quais eles se alimentavam.

Mas havia sempre gnomos que não
concordavam cpm os outros gnomos.
Discutiam sobre os cogume-

los,sobre a floresta, sobre o lugar onde
o sol se punha. Os que achavam uma
coisa foram ser lucianos e os que acha-
vam outra coisa foram ser trimanos..

Mas mesmo entre lucianos e tri-

marlos reinava a discórdia e todos

queriam sentar-se nos tronos de pe-
dra. Os lucianos não deixavam o lugar
de bom grado para os outros irmãos
lucianos, e os trimanos faziam a mes-
ma coisa com os outrso irmãos tri-
manos.

Os lucianos, que se diziam predes-
tinados por terem feito orações mais
altas à Ursa menor, sentaram-se em
muitos e muitos tronos de pedra.
Más havia lucianos que queriam os tro-
nos dos outros lucianos. Os trimanos

mais débeis, frágeis e transparentes,
tropeçavam nas raízes das árvores de
floresta de pedra; caíam e se machu-
cavam. Alguns se levantavam e outros
não. Os que se levantavam comiam raí-
zes estranhas encontradas nos sopés
das montanhas e criavam anti-corpos.
Mas essas raízes tinham um estranho

efeito quando a nuvem lilás encobria
a Ursa Menor - o que acontecia em
períodos imprevistos e intercalados -
os trimanos que as tivessem comido se
transformavam em iguanos, mergulha-
vam nos lagos e não voltavam à tona.

E enquanto essas coisas estranhas
iam acontecendo, havia lucianos maldi-
zendo lucianos, porque os que os que
tinham os tronos de pedra queriam a-
cumular mais cogumelos do que ó

que não tinham tronos de pedra.
As últimas inscrições decifradas

por computadores da quarta geração
levam os arqueólogos, etnólogos, histo-
riadores e paleontólogos a uma só
conclusão sobre o destino daquela
estranha , velha e imemorial civiliza-
ção: um dia todos os lucianos, e os
trimanos esvairam-se nas águas do lago.
No lugar onde consta que eles vive-
ram, viscejam hoje os cogumelos. .

Atendendo a uma sugestão de
pauta feita pelo Ademir Fernandes
no Jornal de 2a. no. 95, um rápi-
do comentário sobre a conferência

do senador João Calmon, na Assem-
bléia Legislativa, queixando-se de
que os presidiários recebem mais de
pecúlio do que as professoras muni-
cipais em alguns pontos do país,
"por incrível que possa parecar".

Incrível mesmo é o senador

aventuar-se a fazer uma conferên-
cia tão desinformado sobre a ques-
tão. O nobre senador precisa saber

que esta é a mão de obra - a do
presidiário- mais barata de que o
Estado dispõe. Se o sénhor é contra
isso, empenhe-se também na refor-
mulação do Código Penal Brasileiro,
que diz: "... o setenciado fica su-
jeito a trabalho, que deve ser remu-
nerado, e a isolamento durante o
repouso noturno".

Além disso, os homens civilizados
entendem que o sistema prisional
não é vingativo ou punitivo, mas deve
ser recuperador. E estando sob a
tutela do Estado, é natural que ele
receba a alimentação e a "casa"
gratuitas. Ou o senhor pretende que
eles paguem aluguel ?! Isso não sig-
nifica, absolutamente, que eu seja fa-
vorável ao baixo salário das profes-
soras. Acho, inclusive, que em vista
do que ganha um senador, o dispa-
rate é gritante. Acho que o senador
Calmon pode fazer mil comparações:
o salário das professoras e o salá-
rio dos jogadores de futebol dos gran-
des clubes; as professoras e os super-
funcionários; as professoras e a in-
jeção de milhões na falida Lutfalla
etc.etc.

Agora, pretender responsabilizar
os presos pelo salário das profes-
soras, é realmente o fim. È o que eu
tinha a dizer, meu caro A.F.

Percival de Souza

Sandro Vaia

( Esta crônica é uma reedição. Sua primeira

publiéação foi feita no J2a. de 30/5/76).

Jornal de 2a, 2 a 8 de maio de.1977
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NADA PERSA E

ESTADO GRAVIBUNDO
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tNA FRANCA
e o dia anoitece. ../Anoitece
e não amanhece/as últimas
horas são prece/temporário
tudo se enrijece/e o fruto
apodrece.../decompõe de-
gradado/surte efeito de fim/
sem rastros, o fado/tinha
que ser assim?"

PROGRESSO ? - "O vôo

da ave/o homem voando/na
lua uma nave/um prédio
edificando/a ave no céu/no
céu o avião/as casas, um véu!
cobrindo o chão/ o cérebro e-
letrônico/o supersônico/o ho-
mem afônico/e o autômato i-
rônico/o animal andandó/o
carro correndo/erva não está
faltando/e gasolina continua
tendo/uma mata sem estrada/

uma estrada sem mato% ali-
mento em lata/e a fome ala-
da/a natureza industrializada/
a vida materializada/a emo-
ção neutralizada/e a vontade
controlada/o mundo, o in-
gresso/ao incessante progres-
so/a morte, o regresso/e a vi-
da sem retrocesso/É a técni-
ca em processo !"

Falou, Lindemberg !
O pessoal aqui gostou do "es-
tado gravibundo ".Naja persa
prá você também.

fiava. Todos os jovens entre-
vistados pela reportagem
queixaram-se de que ó som
era muito baixo. Eu acho que

a juventude está ficando
surda, de tanto ouvir rocle
em altos brados. Já pensou

quando esses jovens forem
mães e pais, quanto a Vienna-
tone vai vender? Neusa Rama-
lho.

TINHA QUE SER AS-
SIM ? -"Penetrando num
mundo/de interesses vulga-
res//num estado gravibun-

„ do/de contraste de ares/To-
dos' "' acabam se' acábando/
d'um modo covarde/um he-
rói se distanciando/ da rea-
lidade, sempre tarde ! / Jo-
gam-se previsões/e incrédulas
em iminência/pessoas, multi-
dões/colocam-se em indigên-
cia/A cruz nas costas/a puni-
ção de que no se imuniza!
eternas amostras /de que
o homem se escraviza/Está
tudo com tudo/mas nada pre-
valece/gritando e mudo/tudo
desfalece/Desfalece e falece/
base do espírito estremece/
forçando a ' coisa acontece/

Recebemos. para publi-
cação, os seguintes versos do
sr. Lindemberg Miranda:

PICADAS -"Busco a ser-

pente perversa/que enlaça
minha origem/busco a naja
persa/que pica a virgem/Que-
ro a milenar macieira/que ge-
ra o fruto maldito/com a ma-
çã feiticeira/que envenenou
to do o Egito/Tramo experi-
mentar o pecado/que,sem que
eu pedisse/foi-me herdado/
tabu da crendice/Rogo ao

grande Deus/a mísera sabedo-
ria pra dizer que os ateus!
não são biofobia".

Quer repetir, por favor,
Neusa?

ROC K DAS MÃES

Sr. A reportagem' sobre a
noite de seresta comprovou
uma fato que eu já descon-

•!I II •

PARQUE DO COLÉGIO - O-
casião - fina residência esti-

lo suiço, com 3 dormitó-
rios, 1 tipo suite, banheiro
social, sala grande com larei-
ra, sala de jantar, cozinha
tipo Kitchen com armário
embutido, azulejo até o te-
to, mais um banheiro comple-
to, aquecedor central, depen-
dencia para empregada, abri-
go para 2 carros, jardine, área
construída 2 m2. Terreno
12x25.

CrS 1.300.000,00.OFERTA
RIBEIRO IMÓVEIS

CASAS
Jardim Cica - Casa -- Na

parte alta do bairro, com 2
quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, entrada para vá•
rios autós, .lindo jardim, etc.
Preço: Cri 450.000,00. Po-
de ser financiada.

Oferta Advocacia Predial

grande pomar produzindo, 2
bosques um de mato, outro
de bambus. plantação de ver-
duras e legumes, córrego
e tanque, e todo cercado.
Cr$ 2.000.000 00.OFER-
TA RIBEIRO IMÓVEIS

facilitada. OFERTA CEN-

TRAL DE IMÓVEIS (1237)

RANGEL PESTANA - Jar-

dim frontal e lateral, área,
2 dorm., garage, • 2 salas,
cozinha, lavanderia, dep.p/
empregada, quintal. Cr$
700mi1, facilitada e pode
ser financiada. OFERTA.

CENTRAL DE IMÓVEIS -

(16)

'MEDEIROS - 20.000m2, casa
sede e casa caseiro, pomar,
toda cercada, luz, água enca-
nada,poço com bomba, barra-
cão p/festa 10mx80m, com
mais 2 cômodos. Estuda

permuta com terrenos em

Jundiaí.CrS 1.500.000,00,
facilitada. OFERTA CEN-

TRAL DE IMÓVEIS996L)

BAIRRO DA CHAVE - mag-
nífica chácara casa . c/ 3
dorm.,arms. embs., sala, copa-
cozinha, banheiro, jardim
frontal, casa para caseiro,
pequeno pomar, toda cerca-
da. Estuda permuta com casa
em Jundiaí. Cr$ 550mi1,

Parque do Colégio - Casa -
Com 3 quartos, sendo 1 tipo
apto. todos com armários
embutidos, grande sala em
"L", copa-cozinha toda azu-
lejada, salão de festas, gara-
gem p¡ 3 autos, fachada toda
de pedra, fino acabamento.
Preço até o fim deste mês
Cr$ 1.200.000.00 ; aceita
terreno de menor valor co-

mo parte do pagamento.
Oferta Advocacia Predial

JARDIM CICA - jardim fron-
tal, 3 dorm., sala, copa-co-
zinha, 2 banheiros, garage, sa-
lão p/ festa, quintal grande,
lavanderia, dep. p/ emprega-
da. CrS 800mi1, facilitada e
pode ser fianciada. OFERTA
CENTRAL DE IMÓVEIS

(326)

ANHANGABAÚ - Residencia
nova com 3 dormitórios, 1
suite, com armários embuti-
dos, banheiro social, lavabo,
sala em L com carpete, e vi-
dros fumê, copa, cozinha, la-
varideria, dependencia para

• empregada, garagem ou sa-
lão, 6x8, abrigo para 2 car-
ros. . CrS - 1,200.000,00.O-
FERTA RIBEIRO IMÓVEIS

OS BONS CORRETORES

ESTRO AQUI ..Jardim Brasil - Nova, com 3
dormitórios, todos com ar-

mário, sendo: 1 tipo suite,
banheiro social, sala de estar,
sala de jantar, sala de TV,
cozinha, 1 comodo para des
pejo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência
para empregada, quintal,-canil
aquecedor central, armários
externos, •stc. Oferta Ribeiro

S(T1OS E
CHÁCARAS

Mota - . Casa - Contendo

4 quartos, 1 suite, 3 banhei-
ros, sal, c/ 83 m2. local p/
piscina, despensa, garagem
para 8 autos, terraço em to-
da à volta, 2 apartamentos
para empregada. Área de
5.000 m2. Otima oportuni-
dade, faltando somente o

acabamento. Preço: Cr$ ...
1.700.000,00 à prazo.
Oferta Advocacia Predial

PEVA
. R. Moreira César, 139 - Fone: 434-9317

BAIRRO DO JACARÉ - com'
6 alqueires, distante do
asfalto 1 km.,luz, todo cer-
cado, casa, tanque com pe-
xes, córrego, 4.500 pés de
pomar; 2 poços, aceita-se
imóvel em_ Jundiaí como
parte de entrada. CrS
2.gob.00Q00 - facilitado.
OFERTA RIBEIRO IMÕ- -.

' VEIS

VILA LIBERDADE- 3 dorm.,
suite, banheiro social, sala g
grande, copa-cozinha, garage
p/ 2 carros, dep. p/ empre-
gada, jardim frontal. CrS
900niii,pode ser financiada.
OFERTA CENTRAL DE

IMÓVEIS (582/584)

ai RIBE RÓ
1 IM sVE,S

administração
e vendá

rua Mal. Deodoro da
Fonseca, 479
Yól. 436.63BS

r•
Estrada de Itu - Chácara -

Com fina sede, com 2 aptos.
armários embutidos, copa-co
zinha, banheiro, gáragem, sala,
baraço, áfea p/ piscina,
cercada, campo • de futebol;
grande pomar formado, luz e
telefone. Preço excelente p¡
venda urgente.

Oferte Advocacia Predial ,

PRÓXIMO A VIA NORTE
mais ou menos com 35 ai-
queires, com casa sede, mais
3 casas simples, 6 nascentes,
córrego, açudes, ótimo para
loteamento de chácaras,
etc.

Próximo a várias propriedades.
Cr$ 15,00 o ni2.
OFERTA R)BEWO 'IMd-
VEIS.

CENTRAL CE IMOVEOSJJARDIM ANA MARIA - nova
moderna, com 3 dormitó-
rios, todos com armgrio.'lava-
bo, 2 banheiros completos
com armários, sala com a iná-
rio, Hall com armário, sala
íntima, jafdim de inverno, 1
escritório, copa cozinha com
armário, área de serviço, de-
pendencia para empregadas,
garagem fechada para 2 car-
JOs, jardim, quintal e pisci-
na para crianças. Terreno
.1 ,x 31.Cr S 2.000.000,00,
f1'ERT'A RIBEIRO IMÓ-

Rua Barro
denas(, 1080

.Eon! 434-33

p. ' ç)CIA p
L.

r AWQA b Aw u4wDMINI$T A asóvIia a ooNDOMINso&
A$$I*tNcIA JURl®I®e,.

1. R !eetaM, 419 - Fone: 434-3473 - Eodrlo das UJ0 is fl90o Hei

Rua da . Padroeira - Cai -
Com T quarto, grande sala
em "L", copz-cozinha, banhei,
ro completo, abrigo para au-
to. Preço: .Cr 300.000,00
com facilidades. Pode sai fi-
nlnciada.

Oferte Advocacia Pred{

CAXAMBU - com 1 alquei-
re, 400 m do asfalto, casa se-
de nova, cia para caseiro,
2 poços 'com bomba,- luz,

- - - Jornal de 2a, 2 a 8 de mulo de
-rim.- ' -_ _ ' ._.... ., ...._ . e -. ...._



CIDADE

FINANANCEIRA IPORANGA:
DÍVIDAS COBRADAS DE f'Jnvn

Durante algum tempo,
muito dos consumidores jun-
diaienses fizeram suas com-
pras à crédito através da fi-
naceira Ipiranga. E agora, de-
pois de terem pagos suas con-
tas, receberam com surpresa
cartas de cobrança em nome
da Audac - Consultoria e

Assessoria de Cobranças, de
suas dívidas saldadas, com
ameaça de corte do crédito
em Jundiaí e cidades vizinhas.

o dinheiro, retornou lá e foi
avisada que com os juros,
pois a conta era de 1974,
o total era de quase CrS
700,00.

Mas como ela poderia
pagar algo se tinha certeza
que não estava devendo nada?
Em sua casa, acabou achando
o carnê, de 10 prestações,
totalmente quitado. No dia
13 de novo, esteve no escri-
tório, depois de receber uma
terceira carta de cobrança
com o carnê que lá ficou. O
funcionário disse que o caso
iria ser estudado.

Na semana passado, um
dos funcionários que está
cuidando dessas cobranças,
garantiu que as pessoas cobra-
das não precisam se preocu-
par, pois eles estão apenas
fazendo um levantamento

para o Banco Central.
Ele alegou que a finan-

ceira está com problemas e
esse órgão federal, como fez
com, outras financiadoras,
quer saber sua situação. Mas
isso não justificou as cartas
de cobranças com um grande
carimbo vermelho dizendo

que o crédito da pessoa está
cortado e nem que iriam ser
tomadas medidas judiciais pa-
ra o recebimento.

Em suas declarações, o
funcionário garantiu que as
supostas dívidas não iriam ser
executadas. E disse que não
convinha ao jornal tocar no
assunto, que é de área federal.
Ele só não explicou o que se-
ria feito do dinheiro que al-
gum dos ex-clientes, mais
afoito, tivesse pago uma dívi-
da já saldada.(Cu( .I.)
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A sessão da última quarta-fei-
ra transcorreu na maior cal-
ma, talvez pór se tratar de
um jogo amistoso que rendeu
muito pouco para o povo,
Erc1lio Carpi "salvou" vários
bairros da perifeira com indi-
cações verdadeiramente dig-
nas de aplauso infantil, caso
houvesse público infantil as-
sitindò a sessão).

Da ordem do dia consta-

vaIn apenas dois projetos do
Executivo, aprovados por u-
nanimidade: o de no. 3135,
cedendo o Parque Comenda-
dor Carbonari para uso por
parte de entidades filantrópi-
cas, e o de no. 3139 que
garante a continuação do con-
vénio com o Estado para o
funcionamento do ambulató-
rio dentário no Centro dc
Saúde.

O resto foram"vivas"

à. bancada do MDB, à Cá-
mara Municipal ( viva nós!)
e à cidade, pela atuação dos
vereadores jundiaienses no
XXI Congresso dos Municí-
pios, em realização na cidade
de Praia Grande. As razões

dos "hip-Burras"procedem:
Lázaro de Almeida foi eleito

vice-presidente do Congresso;
Tarcísio Germano de Lemos,'
presidente da Comissão de
Assuntos Gerais e orador,
em nome do Congresso,na
recepção feita pela Câmara
Municipal de Cubatão; e,
principalmente o fato de
Jundiaí ter limpado a pés-
sima imagem deixada pelo
ex-prefeito Ibis Cruz e seus

comparsas no congresso do
ano passado.

Depois das congratulações
houve uma denúncia séria

feita pelo líder do MDB,
contra a omissão de socor-

ro, acontecida no Hospital )
S.Vicente domingo atrasado,

quando, por falta de cirur-
gião plantonista, uma pacien-
te internada em estado grave
veio a falecer. Tarcísio

Germano de Lemos fez a de-

núncia e culpou, em especial,
a Faculdade de Medicina e
seu "intocável" diretor Me-

try Bacilla, que até agora não
assumiu a direção do hospi-
tal para lhe dar o "novo ru-
mo" choramingado por aca-
dêmicos e alardeado pelo
diretor e pela Prefeitura.

Ao pagar das luzes, pou-
co antes das dez e meia, o
vereador Antônio Tavares

usou a tribuna para informar
a Casa sobre a anulação
do contrato que deu mono-
pólio à Auto-Ónibus Jundiaí
no transporte coletivo ,deci-
são judicial inspirada no pro-
jeto-de-lei do referido verea-
dor, que pode trazer de volta

o serviço das três empresas
alijadas pelo contrato injusto
firmado pela administração
anterior com a AOJ. Vai

depender, agora, do prefeito
Fávaro. Erazê

PROCESSO Ni.' 759/77

Comunlcamos•II *`%omos Procuração
Outorgada pelo seu Credor, par r> iº d (quarenta e oito) horas,

entrarmos com Ação Judi %nt .`'S,r r liquidação de seu débito

em atraso. 9 ` ` •
todi\1ik se em fazer acordo

para liquidação amigável, everá yrl aree er com esta carta ao nosso

Departamento de Cobranç i e esgotar o prazo acima.

O endereço citado nas
cartas para o recebimento das
supostas dívidas é onde fun-
ciona a agênciá de empregos

"Meta", rua Barão de Jundaí,
551. Para lá se dirigiram os es-
pantados consumidores para
esclarecer suas dívidas inexis-
tentes.

A alegação dos antigos
clientes é de que foram ví-
timas de algum engano, pois
afirmavam terem pago suas
contas. Um dos reclamentes,
Valdemar da Silva disse que
foi avalista de seu irmão,
mas que tudo fõra pago cor-
retamente..

Outro rapaz disse que a
conta que estavam cobrando
tinha sido saldada há quatro
anos. A recepcionista -falou
que ele teria que apresentar
o carnet quitado, já que alei
prescreve que deveria. mantê-
-lo por cinco anos. Mas esse
não era o caso do rapaz, que
discutiu com a moça sem na-
da conseguir.

O caso mais característi-

co é de uma senhora, que re-
cebeu as cartas e se dirigiu
ao escritório no começo do
mês passado. Lá uma das mo-

POSTOS DE RECEBIMENTO:

flua Barão de Jundtoi, 891 - 1.' onda, Sala • Ccalro

Americana Rw sD a. Jolh. n.e ,5s - coro,
Ih1 - Rua Padre Oartoiomcu Tndol, 49 - Loja Od • Ccnlro • Ao lado da Igreja do Bani Jesus

Noçl Oueçu - Ruo Nicolau Fuinettl. 137 - Centro • Ao lado do Correio

Santa Barbara D'Ocstc - lua XV do Novembro, 522 • Centro

ATENCIOSAMENTE

AUDAC - CONSULTORlA E ASSESSORIA

DE COBRANÇAS LTDA.

Horário: das 8:30 às 18:00 horas ininterruptamente
Sábado das 4:00 às 72:30 hs.

NÃO ATENDEMOS POR TELEFONE, FAVOR NÃO INSISTIR

Com esta cara, a ameaça aos antigos clientes.

ças lhe explicou que teria que
trazer o carnê quitado. -A se-
nhora nem ao menos sabia'

de que conta estavam falan-
do. Ela foi atendida e pe-
diu que esclarecessem melhor
o caso . A moça procurou
em uma das fichas e disse

que ,"há uma confusão aqui

e a senhora vai ter que pa-
gar".

No dia 6, a . senhora re-
cebeu outra carta de cobran-

ça. Voltou ao escritório onde
lhe mostraram uma folha com

seu nome e a quantia que
teria ficado devendo: CrS

172,00. No mesmo dia, com

Carlos

Kazuo

Inoue

Por isso é que, existem as peguntas de como o inquérito
está sendo desenvolvido, qual o motivo de tanto sigilo para

atos ilegais provados e, sobretudo, por que a demora na con-
clusão do inquérito, o envio do documento ao Ministério Pú-
blico já que foram cometidas ações passíveis de punição pela
Justiça ?

Existem muitos fatos que a opinião pública deseja saber.
Por um lado, durante a administração anterior, este jornal não
teve acesso aos documentos oficiais da Prefeitura (enquanto

outros jornais se fingiram de mortos). E agora que poderia
ser feito, coloca-se em sigilo tudo o que foi feito contra os
cofres municipais:

É 'por isso que há tantos rostos preocupados. O atual
prefeito, conhecido por honesto e de irrepreensível atuação
no trato da coisa pública, foi a esperança de moralização na
Prefeitura. Ele prometeu uma radiografia apurada de tudo
que tinha sido feito às expensas do dinheiro público.

E é ele que, agora, está se prendendo em trâmites buro-
cráticos e legais a portas fechadas, exatamente como o ante-
cessor sempre fez seus negócios desastrosos para o município.

Não se trata apenas desse inquérito específicamente, mas
também do relatório sobre a atual situaçaõ da Secretaria- de
Obras. Em ambos os casos sabe-se de muitas irregularidades.
No entanto, ao público estas informações têm sido sonegadas
(para não haver injustiça, convém lembrar que o relatório
da Secretaria das Finanças já foi divulgado devidamente).

Há informações que alguns dos implicados poderiam estar
preparando suas malas para tomar o tão usado rumo desconhe-
cido. A impunidade em que estão vivendo .é uma afronta aos
votos que cárrearam o atual prefeito ao seu cargo.

Os corredores da Prefeitura estão inquietos. Rostos não
identificados cochicham atrás de portas, falando de uma ra-
diografia que está custando a aparecer. "O negócio está muito
demorado", explicam os mais desconfiados.

Essa radiografia, prometida pelo prefeito Pedro Fávaro no
início de sua administração, ainda não foi revelada para os
olhos ansiosos em saber o tamanho da herança que a admi-
nistração anterior deixou. Mas, por enquanto, as únicas respos-
tas que timidamente soaram foram argumentos de que as in-
vestigações continuam.

Mais especificamente, há cerca de um mês sabia-se que
o inquérito sobre o escabroso caso de desvio de materiais da
Prefeitura para casas de funcionários estava concluído. Prepa-
rou-se um relatório, detalhadamente estudado.rpelo prefeito e
pela procuradoria judicial da Prefeitura para a determina-
ção das medidas seguintes.

No entanto, chegaram à conclusão de qúa faltavam alguns
depoimentos que seriam tomados para a elaboração de um no-
vo relatório. Ora, como poderia a comissão de inquérito, de-
signada para investigar o caso, se descuidar de algo tão impor-
tante como ouvir os implicados?

No decorrer do trabalho dessa comissão, apesar dó aparen-
te sigilo, preciosas informações acabaram aflorando ao domí-
nio público. Uma delas era a existência de provas documentais
da saída dé materiais para a casa do funcionário Iris Menegassi,
motivo inclusive de uma denúncia publicada por este jornal.
- Os mesmos .rostos desconhecidos que se encontram preo-

cupados com o desfecho do inquérito, estão dizendo que o
desvio de materiais foi feito em grande escala. Inclusive, afir-
mam eles, a irregularidade não foi cometida apenas pelos cor-
religionários do então prefeito Ibis Cruz.

Jorna' de 2a, 2 a 8 de maio de 1977
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y OITO VEREADORES, USANDO DE ARGUMENTOS QUE PRIMARAM
PELASUPERFICIALIDADE COM QUE ABORDARAM

O ASSUNTO, FORAM OS RESPONSÁVEIS EM MANTER OS SUPERMERCADOS
ABERTOS AOS DOMINGOS . ELES NÃO VI RAM,OU NÃO QUISERAM
VER, QUE OS MAIORES PREJUDICADOS FORAM OS COMERCIÁRIOS.

"Esta é uma terra sem lei", assim o presidente do Sindi-
cato dos Empregados no Comércio de Jundiaí, Mário Folgo -

si, explicou a causa dos problemas por que passam os fun-
cionários dos supermercados. E garantiu que a luta para o fe-
chamentó aos domingos desses estabelecimentos continuará.
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Em outra investida contra a lei municipal de 1973 que
permite o funcionamento dos supermercados aos domingos,
a Prefeitura fracassou. Na sessão da Câmara Municipal do dia
20, o projeto oriundo do Executivo recebeu 7 votos a favor
e 8 contra, mantendo a atual situação. s

A F s

.n

Se não bastasse a posição completamente estrábica dos oi-
to vereadores que foram contrários ao projeto, os argumentos
usados para se justificarem primaram pela alienação que ti-
nham do problema. Por causa dessa desinformação, hipótese
mais otimista para cxplicá-loa eles foram capazes de dizer
grandes absurdos.

. :-.•

1I
,José Rivelli, por exemplo, tentou sensibilizar seus compa-

nheiros argumentando que os garotos encarregados do empa-

cotamento e transporte das compras iriam perder seus empre-

gos. Seu pensamento claudicante não se importou em saber
que o trabalho aos domingos dos menores é proibido pela
Consolidaç ïo das Leis do Trabalho.

Esse aspecto legal foi motivos do aparte que o líder do
MDB, Tarcísio Germano de Lemos, fez ao vereador. No entan-

to, outro integrante da bancada oposicionista, Ercílio Carpi,
travestiu se com a bandeira agitada pelos que estavam contra

o fechamento. E cometeu urna série de declarações desati-
nadas o dissonantes inclusive com o próprio espírito do
partido que representa.

Ele não parou aí. Além de usar argumentos inadequados
para qualquer político que se abriga sob a égide do MDB,
pediu a evacuação do auditório. Foi logo depois do discur-
so de Tarcísio Germano de Lemos, ocasião em que se ouvi-
ram aplausos. Ercílio Carpi não ,deixou por menos: solicitou à
presidência a presença de policiais para colocar fora do recinto
os manifestantes. O que se lamentou foi justamente de um
vereador da Oposição ter repetido o que o antigo presidente
da Cirnara, Carlos Ungaro, de triste memória chegou a fa-
zer.

Pd s>b ot garotos
são prejudicados, mas

também todos

s wttos funcionários.

10 ' ° . _ :

Não existem dúvidas de que o discurso mais sério ouvi-
do naquela noite foi do vereador Ariovaldo Alves, do MDB:
Ele abordou em primeiro lugar os aspectos legais do traba-
lho aos domingos, para depois entrar na tese maior da neces-
sidade de um lazer verdadeiro, e não esse ilusório como parte
da populaç io encara o fato de ter os supermercados abertos
aos domingos para passear.

Os vereadores que eram favoráveis ao projeto, esperavam
a chegada de Pedro Osvaldo Beagin, cujo voto iria provocar
um empate, a ser decidido pelo presidente Lázaro de Al-
tneida, que votaria a favor. Por isso, quando o líder oposicio-
nista pediu uma suspensão dos trabalhos, manobra para ga-

nhar tempo, e o presidente consentiu, o vereador José Rivei i
voltou à carga, acusando a presidéncia de fazer "o jogo doMDB"

-

•o

,> ..-, _

- • a

Beagin acabou não aparecendo, por questões profissionais
e o projeto do fechamento dos supermercadòs aos domingos
malogrou. O jornalista Percival de Souza perguntaria :"cm
prodest ?", uma expressão latina usada em Direito e que,

numa traduçaõ muito pouco literal, significa "quem tirou obenefício desse ato ? "

Não é preciso uma análise muito profunda para se saber
que os beneficiados são os grandes supermercados, represen-
tados na cidade pelo Jumbo e Eletroradiobraz. Os outros,
Russi, Elias e Boa, segundo informações do Sindicato, costu-

mam zelar pelos direitos trabalhistas de seus funcionários, o

que no acontece nas grandes empresas do varejo.
Se existe algum aparato aos funcionários por parte da Ele-
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íjo com as informações do Sindicato, no
de uma desbragado desrespeito à legisla-

3St rancionários, nos dois estabelecimentos,
p :¡rne de C.L.T. são obrigados a trabalhardia e não recebem a mais pelas horas

1aa

. 0 trabalho aos domingos é remunerado

©S`'r dia comum, infringindo a C.L.T., que
o r .dento em dobro. Quanto aos garotos em-

•1radiobraz ainda os registra, mas o Jumbo
.: nrbém é contrário à lei. Além do trabaJio

Se .::tiido aos domingos.

Os meninos trabalham em dia proibido e nada impse i o.

Aos domingos,
o trabalho fora a e

toma qualquer providência contra isso ?

dlc .Yuando recebe alguma queixa de um de seus
iaé. ;atra com uma ação na Justiça do Trabalho.
a te .--; onádo ganha a causa e o seus direitos. E
ia ;:.;: do serviço.

:; terror, os comerciários que necessitam do
:breviver se submetem a esse regime, que

z ,, ; ;,: explicações preliminares dadas quando
ait.:

A maioria dos menores, que trabalham como empacota-
dores em um dos maiores supermercados da cidade, têm 11 a-
nos. Eles não são registrados, recebem 150 cruzeiros fixos, um
vale para o lanche diário de 9 cruzeiros e mais o que ganham
dos fregueses - uma média de 15 a 20 cruzeiros de gorjeta
por dia. São divididos em duas turmas, das 8 às 15 horas e

ias 15 às 22 horas, incluindo sábados e domingos, com dispen-
;a em um dia qualquer da semana escolhido pela empresa.

Um dos garotos, .cujo nome estamos omitindo,: mora
la Vila Rami e está na 5a. série do Siqueira:"aqui eu trabalho
Ias 3 às 10 horas, às vezes fica duro de levantar cedo e ir para
i escola, mas o que-eu posso fazer ? Láem casa a gente é em
bois irmãos que trabalha, um pequeno, mais minha mãe e meu

)ai que é encostado. Todo dia eu chego e entrego tudo para
ninha mãe, e _sabe que não sobra nada? Vai tudo em despesa.
ó de vez em quando sobra algum práuma calça ou uma blusa
que eu preciso".

Os garotos são bastante descontraídos e parecem gostar
Luando as pessoas lhes falam algo além de simplesmente indi-
ar: "ponha tudo naquele cano alí". Outros contam coisas
seu respeito: "Eu não estudo não. Trabalhando das 8 às 3 e

ó ía dar prá estudar à noite, mas eu não consegui vaga. Vão
er seno ano que vem dá. Parar com o trabalho é que não po-
e, o que eu tiro é pouco mas já ajuda muito em casa". "Eu
i não tenho esse problema - fala outro interferindo - o meus
ai trabalha em obra e tira uns 10 mil por mês, mas minha
iãe pede prá eu dar tudo que eu tiro".

Eles não gostam de trabalhar nos domingos,quando eles
umprem o mesmo horário da semana:"é uma droga mas vai
fizer o quê? Desde o começo sempre foi assim" - fala um dos
arotos, que continua: "de vez em quando a gente falta prá
rzer um passeio qualquer, mas isso só muito de vez em guan-
o, que se começar a faltar é despedido. Tá vendo aquele ah?
oi despedido - fala apontando um menino com cara de cho-
encostado num carrinho de compras do lado de fora do su-

er-mercado.

Falando juntos, três deles contam o caso: "Ë que ele deu
tn ponta-pé no outro que tomou um carrinho que ele estava
)mando conta. Ele explicou mas daí veio o gerente e despe-
Eu. Agora perdeu tudo, não pode mais ficar aqui. Acho que
;m medo que a mãe fique braba".
Em outro estabelecimento, também um dos maiores da

dade, a situação dos menores já é um pouco melhor. Ao me-
os são registrados e parece ser este um dos principais moti-
)s por que lá trabalham, além da necessidade:` Eu tô aquí faz
;is meses, antes eu vendia biju igual ao meu irmão menor.
gora pelo menos eu pertenço ao INPS , assim se eu fico doeu-
; já tem alguém pra socorrer e com o biju não tinha nada dis-
>". Esse menino mora no Jardim São Camilo, tem 14 anos
parou de estudar na 5a. série.

Ele começa a trabalhar às 1.1 horas, às 17 horas tem um in-
;rvalo para o jantar que traz numa marmita de casa, e volta ao
;rviço das 18 às 19 horas. Aos domingos trabalha das 8 às 13
oras e em cago de falta tem que trazer atestado médico, outra
esculpa não é aceita. As folgas só ocorrem de oito em oito
ias e para isso ele ganha um salário mínimo e mais as gorjetas
ue alguns fregueses dão(cerca de 20 cruzeiros por dia).

Sem parar de arrumar as mercadorias nos pacotes ele vai

falando:"quando a gente entra aqui já sabe que tem que ser
assim. Então trabalhar aos domingos faz parte do trato. Ou

aceita ou não trabalha, e eu preciso de qualquer jeito. Em casa
é eu, mais dois irmãos que trabalham e mais a minha mãe. Eu

dou todo o dinheiro para ela porque sabe, a gente tava com-

prando um terreno que só faltava pagar a última prestação.
Daí parece que veio uma nova lei que tem que pagar tudo de
novo. O quanto a gente paga eu não tô bem informado"

aç ;;;; omita em que se encontra a faixa de po-
ue:ncem os funcionários dos supermercados,
terno enfrentar a força da grande empresa.

sut:ãpura e simples das regras de um jogo que
ara renunciando aos direitos trabalhistas que
or_:::luistados ao longo de muitos anos.

NÃO AOS DOMINGOSi cá:.;: ºrgão fiscalizador é tão grande que o co-
Vi ;zns funciona aos domingos impunemente.
:o :uas e as mercadorias vendidas sem que surja
o ¡: contra. "E uma coisa vergonhosa, nunca
rl' :tou o presidente do Sindicato.

sic::lo Sindicato, Mário Folgosi, declarou
ia :::: bfidade de um acordo com os empresá-
;ss :: seria fictício. Isso porque não existe
. 2 existe, mas não funciona"

io •,.; disse, a Delegacia do Trabalho tem a in-
d r a C.L.T. ser respeitada. Mas as denúncias

Jic:, apresenta aeal'am se tomando inúteis. Por
;e `::sacia recebe uma denúncia- e não existe

ca .;ntão, a irregularidade continua.

rte... o Sindicato tem feito o que está a seu al-
ai - 'ai longe o suficiente para terminar com
%S sitos à legislação vigente. Diariamente,esse
as" -º processos gerados pela situação
- c - :tonam os supermercados.

pergunta-se. Está claro e evidente que
c :: que estão sendo beneficiados. Muito

'r esooliados de seus direitos e se recla-
•ti ue é o Sindicato são despedidos seme r q P

ilc` =r sua vez, continua a luta contra essa si-
armas tão inócuas que desde 1973 os su-

i . os domingos na mesma situação com re-

Os demais funcionários dos super-mercados também repe-
lem o trabalho aos domingos.Mas como a obrigatoriedade dos
serviços nesse dia constava em seus contratos, eles nada podem
fazer além de se lamentar. Assim fala uma jovem que trabalha
na sessão de frutas e legumes de um super-mercado :"sabe,o
serviço não é pesado e até que a gente se diverte conversan-
do com gente muito boa, também tem os chatos e estúpidos,
mas a gente -vai Ievando.Só que nós ganhamos um salário mí-

nimo, e o domingo não é contado como hora extra, quer dizer,
tem que vir e se falta tem que trazer atestado.

"Veja: nessa sessão vem no máximo umas 11 pessoas
comprar alguma coisa, e no domingo é justamente o dia que

tem mais gente girando aqui dentro. Sabe o que eles vem
fazer ? Ficam passeando, olhando as,prateleiras, comprando
uma coisa ou outra, e sabe o que mais ? Você nem imagina
o que dá de roubo nesse dia - É um Deus nos acuda".

Alguns consumidores, quanto ao fechamento dos super-
-mercados aos domingos, à princípio são contra a idéia. Mas
mesmo eles, mais adiante concordam que o serviço nesse dia
poderia ser dispensado e a grande maioria desconhece as con-
dições de trabalho dos funcionários dessas empresas.

Os estudante Roberto Zottini acha que não há necessida-
de: "lá em casa as compras são feitas durante a semana. As ve-
zes, depois da missa de domingo meu pai vai ao supermercado,
mas é sempre prá comprar um vinho ou outra coisa de menor
importância. Já que esses lugares ficam abertos diariamente até
as 22 horas, inclusive nos sábados, eu acho que não seria des-
culpa dizer que prá quem trabalha não dá tempo. Na verda-
de algumas famílias vão lá para passear, o que prova que em
Jundiaí • estão faltando diversões".

Cecilia Nevada, uma dona de casa, diz que já carrega em-
brulho a semana toda e seu domingo é sagrado, dia de descan-
so: '"no máximo eles deveriam fazer como as farmácias,
bastaria uma de plantão. Eu já cheguei a ir ao supermercado
no domingo, comprar mussarela, um queijo, mas isso eu pode-
ria fazer numa padaria qualquer. Para o pessoal que trabalha,
as compras poderiam ser feitas no sábado. Pro supermerca-
do eu acho que não ía dar prejuízo, pois compras a gente tem
que fazer de qualquer jeito. E pros funcionários então eu acho
que eles são os mais prejudicados - da mesma forma que eu
não gosto de comprar, acho que não gostaria de trabalhar no
domingo. Ë um dia feito prá passear ou descansar da rotina da
semana".(Lêda Cassins)
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'1 '' eIeadores,Antõnio Tavares, Auçônio To-
rcilio Carpi, Henrique Victório Franco,

re =!ra. José Riveili e Lázaro Oliveira Dorta,
Pedindo o fechamento dos su ermerca-
r que os defensores do projeto foram

fie¡ Filho, Ariovaldo Alves, André Eenassi,
® Ouilio Buzanelli, Lázaro Rosa e Tarcí-

:=frciados foram os supermercados que ex-
tr ..ores, isso já é sabido. Mas quem mais &

v leria insistir na continuação desse lamen-
estado dos comerciários? (Carlos .( azuo

e

Jornal de 2ã, 2 a 8 de maio d 1977



CAÇÃO

OS ALUNOSIão, dama, tênis d2 mesa
masculino, basquete mas-
culino, vôlei masculino,
bocha, malha, tênis de
campo masculino;Tusa:
futebol de campo e de sa-
lão, basquete masculino,
xadrez, dama e tênis
de mesa masculino;Elbe-
na: futebol de campo e
basquete masculino;São

- r3erto: futebol de salão
e basquete feminino; Chi-
3Ivo:futebol de campo e
de salão e basquete mas-
culino;Elikeiróz: futebol
de campo e de salão;
Vijorelli: futebol de cam-
po e de salão e basque-
te masculino;Mecânica
Jundiaí: futebol de cam-

po e de salão e
malha;Duratex Cerâmica:
futebol de campo e de
salão;Paoletti: futebol de
campo e de salão,
basquete masculi-
no, xadrez, dama e tênis
de mesa masculino;
K.S.E3.: futebol de cam-

po e de salão, xadrez,
bocha e malha;Petri:
futebol de campo e de sa-
lão, xadrez e dama;So-
gima: futebol de salão;
Leal Standard: futebol

de campo e de salão e
bocha;Jundi-Arte: fute-
bol de campo e de sa-
Ião;Morando Instalações:
futebol de campo e de sa-
lão bocha e malha;Pedro
Dal Santo futebol de

campo e tênis de campo
masculino;Easa: futebol

de campo;Máquinas Mo-
rando: futebol de campo
e de salão;Correias Mer-
cúrio: futebol de campo
e de salão, basquete
masculino, xadrez, dama,
bocha e tênis de campo
masculino;Expresso Jun-
diaí : futebolde campo ,
xadrez e dama;Duratex
Chapas: futebol de cam-
po e de salão, xadrez,da-
ma, bocha e tênis de cam-

po masculino;Spuma-Pac:
futebol de campo e de sa-
Ião;Kanebo:futebol de

campo e de salão, tênis
cif mesa masculino, tê-
nis de .campo masculino
e tênis de mesa femini-
no;Ele:tro Química: fu-
tebol de campo e de sa-
lão, xadrez, dama, bocha
e malha;Caic: futebol
de campo.

Com a participaçi o
de funcionários ligados a
Indústria, Pesca, Trans-
porte e Comunicação,
iniciaram-se domingo, dia
IO. de maio, os XXX Jo-
gos desportivos Operá-
rios. Trata-se da mais an-
ti ja e tradicional com-
petição do SESI, que
completa 30 anos, e ago-
ra pode realizar todos os
jogos, exceto os de fute-
bol de campo, em seu no-
vo conjunto esportivo.

Este ano 37 firmas

participam nas disputas
das seguintes modalida-
des:

Alfred Teves : futebol de
campo e futebol de sa-
lão; Andrade Latorre: fu-
tebol de campo, de
salão, damas, tênis de me-
sa masculino, malha e tê-
nis de campo masculi-
no;Astra: basquete femi-
nino e malha;Toddy: fu-
tebol de campo, futebol
de salão, xadrez, dama,
tênis de mesa masculino,

e tênis de campo masculi-
no;Fleischimann: fute-
bol de campo e futebol
de salão;Dal Santo: fute-
bol de campo, de salão
basquete masculino, votei
masculino, dama, bocha,
tênis de mesa masculino

e tênis de campo masculi-
no;Fi!obel: futebol de
campo, de salão, basque-
te masculino e feminino,
xadrez, malhas, tênis de
mesa feminino;
Vulcabrás: futebol de

campo , de salão, basque-
te feminino, xadrez, da-
ma, bocha, tênis de mesa

masculino, e malha;Bra-
comexfutebol de campo
e de salão e tênis de me-

sa masculino;Dersa: fute-
bol de campo e de salão
basquete masculino, vôlei
masculino, xadrez, dama,
bocha, tênis de mesa mas-
culino, malha e tênis de

campo mascullno;Clca:
futebol de campo e de
salão, basquete masculi-
no e feminino, xadrez,
dama, tênis de mesa mas-
culino, malha, tênis de
campo masculino e tênis

de mesa feminino.;Caldas:
xadrsz, dama e tênis de
mesa masculino;Sifco fu-
tebol J nipo i cite sa-

DA PUCC PROTESTAM.

APESARDE TUDO.
No entanto, sua visão de

render graças às reitoria não lhe
permitiu atinar que a empresa
contratada, sob solicitação, pai-ao
serviço não estava atendendo as
necessidades dos alunos. Seu ra-
ciocínio serviçal não deixou que
percebesse o prejuízo dos pró-
prios- colegas, que inclusive per-
diam aula por causa do oni-
bus.

Dissonante na sua linha de

adulação, o autor reconheceu que
as reivindicações eram justas,
"tanto que foram atendidas e a
crise imediatamente superada".
Mas • ele se: recuperou logo do
deslize não dizendo que a solução
dada ao problema foi a colocação
de outra empresa de ônibus, mais
luxuosos cobrando a tarifa de
Cr$ 2,5d, um cruzeiro a mais que
ós outros coletivos.

Com um cinismo inesperado
para um estudante, que se supiie
ser jovem, o articulista ale-
gou que seus colegas "acabaram
de assistir uma manifestação onde
o idealismo foi colocado em
termos bastante entusiásticos até,
e entendáht que todos devemos
dividir fraternalmente os ônus de

uma situação econômica para pa-
gar as largas contribuições exigi-
das pelo progresso".

Depois dessa explanação i-
nédita para explicar a alta do
custo de vida o editorialista de

espinha dorsa' flexível condenou
"com energia a iniciativa de
alguns alunos exaltados procu
rando aliciar ouvintes em detri

mento da própria essência de toda
a questão. O movimento foi
precipitado e prematuro apesar de
justo

. Para um estudante de direito

estas palvras soaram como heresia.
Será este o tipo de Justiça que
está aprendendo na escola. Por
acaso existe alguma ocasião em
que e cedo demais para se praticar
a Justiça, conforme o autor
alegou ao dizer que o movimento
foi precipitado e prematuro ape-
sar de justo ?

Os demais alunos da PUCC.
no final do editorial, ainda
marcaram alguns pontos a seu
favor. Se o edrturilista agradeceu í
reitoria as providências que te-
mou, seus colegas podem lhe
dizer: "Obrigado por tudo", pois
agora sabem com que tipo d
estudante são obrigados -a convi

ver (Carlás Kazuo Inoue)

E não se trata apenas de um
bom preparo técnico dos profis-
sionais universitários. Há muito
mais que isso, pois eles formarão
uma parcela importante dos
mecanismos sociais, políticos e
econômicos, que no seu dinamis-
mo exigem a presença dementes,
lúcidas_ para impedir todas as
distorções possíveis.

Daí a importância da discus-
são aberta dos problemas coleti-
vos. Sem pressoes, sem amea-
ças, para que todos argumentos
sejam ouvidos e as soluções
atendam as necessidades. Isso 'e
válido dentro- e principalmente,
fora da escola. Tanto que se o
estudantes se dispõem ,a debater
suas preocupaeões ha que se
.incentiva-los. So através disso e
que surgem resultados sensatos.

Mas e justamente aí que
aparece o grande perigo. Não são
poucos os que, sem hesitar,
querem o uso da força para
impedir esse tipo de manisfetaçao.
Os motivos que apresentam são
tão variados como estapafúrdios.
Por trás de uma visão nublada ou

simplesmente malintencionada,
insistem em vestir os estudantes
com manto da subversão.

Justamente esse maníqueís-
mo e que tem amordaçado a
maioria das bocas. Uma parcela
respeitável dos :estudantes não se
atreve nem ao menos participar
de uma assembléia onde se esta

pleiteando algo que fira os inte-
resses de suas escolas. Algo assim
como: se não se esta do lado da

diretoria e porque está querendo
baderna.

Um exemplo que os alunos
da PUCC devem se recordar, e a
cópia de um editorial da revista
"Artigo Primeiro" (ediçaõ de
abril)da Faculdadede Direito. No
mesmo dia em que a comissão de
alunos convocava os estudantes

para a assembléia no "pátio .dos
leões", em todas as portas,
quadros, paredes e onde pudesse
ser colocado, pregarama copia do
editorial.

O autor, que aparece sob
assinatura de Pedro Forti Júnior,
do quinto ano, não se dete-
ve apenas a uma posição de apoio
à reitoria da escola no episodio
dos ônibus Ele foi muito mais
ousado na sua bajulação procu-
rando justificar que o problema
dos transportes coletivos está
presente em todos os governos
atuais.

Novamente, os alunos da
Pontifícia Universidade Católica
de Campinas voltaram à carga
contra a reitoria da escola. Desta
vez, por um motivo também
usado pela PUC do Rio: o aumen-
to ilegal das anuidades, majoradas
em 43 % enquanto o índice
autorizado pelo Conselho Federal
de Educação er de 35%..

Se a universidade esperava
ficar totalmente impune por este
desrespeito a uma norma federal,
o mesmo no ocorreu com os alu-
nos. Da mesma forma com que se
movimentaram para resolver ,
entre outros, osproblemas que
estavam enfrentando por causa
dos ônibus para o campus da
escola, eles se reuniram na
quinta-feira passada, no "patio
dos leões" c ue fica no prédio
central da PULO.

- Enquanto esta matéria era
escrita, a assembleia, convocada
através de um "carta aberta

população" distribuída em todos
os cursos d da escola, ainda não
tinha sido realizada mas era

esperado um grande. número de
participantes.

No documento, entregue de
mão em mão no mesmo chia por
uma comissão de alunos da
universidade, era citado um co-
municado expedido no dia 25
pela direção de estabelecinten-
to sobre a majoraçao da anuidade.
Diante disso, ficou resolvida a
realização da assembléia.

Na carta aberta, a comissão
de alunos explicava também que
houve tentativa de neutralizar a

manifestação. Entre elas, o ofício
a todos os membros dos diretórios

académicos de que seriam adver-
tidos e essa pena constaria de
currículos. Uma marctt indelével

que teriam de carregar por toda ,a
vida. Além disso, a piessão através
de um órcão militar dos integran-
tes da comissão.

"Diante disso - diz acarta

aberta - questionamos até que
ponto podemos estar seeuros e ser
livres (te acordo com a Declaração
dos Direitos Humanos, princi-
palniente nesta Pontifícia Uni-
versidade Católica, onde. o pró-
prio reitor influencia órgãos alheios
a esta para reprimir um reivindi-
cação dos estudantes, que aber-
tamente todos podem ver como
uma das mais justas"

1 era apenas isto que os
csttrd;mtes querriam. Discutir a-
bertamente os problemas quc
os afligem, com a majoração cias
amuuid;üies acima dos limites reízu-
Iarntcnte impostos. Da mesma
forma como era le ttrma a mani-
festação deles com rclaç ïo ao
problema dos onibus.

Ap;rrentemcntc, está haven-
do uma Conscientizaçito da classe
rstndantil i;í ha ' longo anos se
encontra à margem de movi-
r►rcntos (lesse gênero. E a principal
consequencia e o que se encontra
na Luucaçaõ atualmente: uma
instituição que se distancia cada
vez mais de um de seus principais
objetivos e que sem ele tudo se
torna inútil: a condoççaõ cios
estudantes à realidade tora dos
bancos escolares.
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á soma Wll*r
uma empresa falida com

o dinheiro público)

Quinhentos milhões de cruzeiros,
o mesmo que 84 milhões d litros de
gasolina, é quanto somam os prejuí-
zos que o governo federal, através
do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, está tendo com a
Fiação e Tecelagem Lutfalla. A empre-
sa, em fase de liquidação, pertence ho-
je ao BNDE, que se viu obrigado a
comprar a totalidade das suas ações
para reduzir os prejuízos com os su-
cessivos empréstimos àquela empresa.

Na verdade, o BNDE sempre se
manifestou contrário à ajuda dada
à Lutfalla., por motivos diversos. Mas
foi impingido a ceder diante das de-
terminações expressas do .ministro do
Planejamento, João Paulo dos Reis Ve-
loso, atuando sob "ordens presi-
denciais", para que o Banco apoiasse
a companhia e não permitisse a sua
concordata ou mesmo falência. Para
tanto, o ministro alegava "interesse
social", uma vez qué a Lutfalla con-
tava, quando da intervenção do BNDE
em 1975, com cerca de 1.500 funcio-
nários - dados do ministro(núinero
correto é 981, segundo levantamento
efetuados na empresa).

Velloso alegava também "interes-
se econômico", baseado nos proble-
mas que'poderiam advir do fechamen-
to de uma grande indústria têxtil.

Já em agosto de 1975, uma audi-
toria independente feita pela firma
Boucinhas, Coopers e Lybrand Ltda.,
apurava um patrimônio líquido contá-
bil negativo de Cr$ 276 milhões.
O prejuízo no exercício de 1975 ha-
via sido de Cr$ 286 milhões para um
capital, não integralizado, de Cr$ 70
milhões. E o balanço de 31 de dezem-
bro amostrava um endividamento i de

Cr$ 503 milhões para um ativo de
apenas Cr$ 279 milhões.

Em abril de 1976, quando os téc-
nicos do BNDE concluíram uma análi-

se destacada da situação econômico-
-financeira da companhia, constatou-se ,
que seriam necessários Cr$ 480 mi-
lhões para colocá-la novamente
em funcionamento.

Com base nesses dados, Marcos
Vianna - presidente do BNDE - se-
guidas vezes manifestou-se contrário
às negociações, através dos ofícios
encaminhados ao ministro do Plane-

jamento e que hoje fazem parte do
extenso dossiê, que vem sendo minu-
ciosamente estudado por uma Comis-
são Geral de Investigações (CGI) re-

querida em setembro último,
Mas a posição fume do BNDE

apoiada em irregularidades graves co-
metidas pelos empresários da Fiação,
que então a dirigiam (algumas das
quais_ má-fé), ao lado da situacão de
absoluta insolvência da Lutfalla, não
foram suficientes para demover o mi-
nistro de sua decisão de não permi-
tir a falência. Os argumentos dos in-
sistentes pareceres técnicos do Banco
soaram fracos diante da firme proposi-
ção do ministro.

E parece não restar muitas dú-
vidas, aos que vêm acompanhando o
caso, de que a decisão ministerial te-

ve realmente uma intenção políti-
ca, manobrada pelo ex-prefeito de
São Paulo e então candidato à gover-
nança do Estado, Paulo Salim Maluf.

Paulo Maluf é genro do ex-maior
acionista da Fiação, Fuad Lutfalla,
e participou diretamente das nego-
ciações dos empresários com o secre-
tário geral da Secretaria do Planeja-
mento da Presidência da República,
Élciò Costa Couto.

"Após discussões junto ao BNDE
sobre várias das condições das
operações deferidas no mês de maio
(uma das quais condicionando os em-
préstimos ao aval negado de Paulo
Maluf), os empresários foram recebi-
dos pelo Senhor secretário-geral,
Doutor Ëlcio Costa Couto, quando fo-
ram exaustivamente discutidas todas

as condições colocadas pelo BNDE. A
explicação que tivemos sobre .a razão
desse encontro foi de que os em-
presários teriam expressado junto ao
governo a sua opinião de que o
BNDE, sendo contra o apoio à
Lutfalla, havia imposto um elenco de
condições que tornavam as operações
inexequíveis Após o exame e discus-
são meticulosa do texto completo das
decisões, o senhor secretário-geral te-
ria relatado ao senhor ministro não ter

fundamento a alegação dos empresá-
rios." É o que aponta um parecer do
BNDE.

Assim, apesar dos pareceres técni-
cos contrários de Élcio Costa Couto
e Marcos Vianna, a ordem do ministro
não mudou. Ao contrário, foi ainda
reforçada: 1) não podia ser aceita a
hipótese de concordata; 2) o gover-
no assumiria, se necessário, o risco da
operação, com recursos tirados da em-
presa, dentro dos procedimentos ado-

tados em casos de empresas inadim-
plentes.

Com efeito, o BNDE repassou à
Lutfalla recursos do Tesouro Nacio-
nal da ordem de Cr$ 350 milhões.
A esse montante agregam-se os valores
capitalizados por bancos estaduais cor-
respondentes a 50% de seus créditos
junto à Lutfalla (Banco do Brasil,
do Estado da Guanabara e do Estado
de São Paulo), num total de CrS 40
milhões - em maio de 75. Tudo por'
determinação do ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, transmiti-
da àqueles bancos pelo Banco Central
do Brasil. Em São Paulo, contudo,
Simonsen negou que tivesse tomado
tal decisão, contrariando o documen-
to de Vianna.

Para negativa do BNDE existiam
inúmeras razões: entre elas a má-fé dos

empresários, conforme aponta o ofício
p-171/75, enviado por Marcos Vianna
ao ministro Velloso:

"Citamos a capitalização de um
terreno por um valor 6 ou 7 vezes
maior que aquele que seria obtido,
hoje, no mercado (operação feita
através da Imobiliária do mesmo gru-
po) e a aceitação das funções de comis-
sária da concordata da Cia. Nacional

de Tecidos - Grupo Camilo Ansarah -
(condição que terá certamente pesado
na decisão de evitar-se a • falência

da Lutfalla), quando certamente os
empresários já estavam cientes de que
não teriam condições nem sequer pa-
ra conduzir os seus próprios negó-
cios"(hipótese confirmada por Edmun-
do Kehdi, ex-acionista).

Nem a má-fé comprovada dos em-
presários, nem o tráfego de influên-
cias de Paulo Maluf (conclusão tirada
dos documentos constantes no dossiê

do escândalo financeiro da Lutfalla),
nem os apreceres contrários de Marcos
Vianna e de Élcio Costa Couto muda-

ram a conclusão de Velloso, em não
permitir a concordata ou falência da
Fiação.

\ ceiro, o discurso inflamado do deputa-
do emedebista João Cunha, na Câma-
ra Federal, o pedido de convocação
de Velloso para depor naquela casa e
os ataques de Franco Montoro e Frei-
tas Nobre, acabaram valendo uma res-
posta oficial da Seplan, tentando expli-
car e justificar os empréstimos do
BNDE àquela empresa.

Mas as doze razões apontadas pe-
lo ministro não foram suficientes.
Velloso alegava o interesse social, ne-
gava a influêncià política. Não expli-
cava, no entanto, porque o BNDE
foi contra seu parecer, obrigado a en-
tregar reecurso do Tesouro Nacional
apenas à Lutfalla, e não a outras indús-
trias têxteis, como a Companhia Na-
cional de Tecidos, que na época da
sua concordata (em fevereiro de
1975) contava com número muito
maior de funcionários e um potencial
exportável superior ao da Luftalla.
Afmal a Cia. Nacional de Tecidos pedi-
ra ao BNDE os mesmo privilégios con-
cedidos à Fiação e Tecelagem Lutfalla,
sem ser atendida.

Em nova e incompleta resposta,
datada de 22 de abril, Velloso fazia
menção ao uso das leis de exceção para
apurar os responsáveis pelo escândalo
(no dia anterior o ministro havia assu-

mido toda a responsabilidade), como
prova da honestidade de propósitos
do governo federal. Disse ainda que as
negociações correram com o conhe-
cimento do presidente da República
e a aprovação do Conselho Monetário
Nacional. Mas não explicou até que
ponto eles tinham a verdadeira dimen-
são do problema e de suas gravíssimas
consequências.

Agora Velloso deverá, se Are-
na e MDB aprovarem . a convocação
do ministro, depor na Câmara Federal
e esclarecer obscuros e importantes
aspectos do escândalo financeiro a que
deu origem. Entre estes pontos obscu-
ros, certamente Reis Velloso falará

da disposiçaõ do governo do Estado de
São Paulo em repor à Lutfalla seu
melhor "estado de saúde financei-

ro" denunciada por um advogado
do BNDE, em processo de executivo
fiscal movido pela Fazenda Estadual
contra a Fiação e Tecelagem Lutfalla,
por falta de recolhimento de ICM (os
débitos de ICM da empresa atingem
aproximadamente, 85 milhões de cru-
zeiros).(M.B.)

As reportagens, os editoriais,
as denúncias

Em 17 de abril deste ano, o jornal
"Estado de São Paulo", trouxe então
extensa matéria sobre o caso Lutfalla,
transcrita pelo JT de segunda-feira.
As reportagens que se seguiram em jor-
nais de todos o país, os editoriais vio-
lentos denunciando o escândalo fina-

índice de mortalidade infantil na
cidade. 'E azem sequer coraram ao
dizer isso.

E não se alegue desconhecimento
de causa ou ignorância para descul-
par estes abusos. No caso da Lutfalla,
o BNDE, conhecedor da situação
da firma, se opôs até o fim à operação
desastrosa. No caso de Jundiaí, toda a
a imoralidade e lesividade do contra-
to de obras com a Gutierrez foram e-
xaustivamente denunciados. O que
não impediu que o assalto aos cofres
municipais se consumasse até os limi-
tes do impossível.

Não nos surpreendem, pórtanto,
a nós de Jundiaí, todos os casos de es-
cândalos e de corrupção que estão
vindo a furo. Apenas nos entristecem
pois confirmam a afirmação feita há
algum tempo pelo Senador Franco
Montoro de que "ò Brasil é, hoje,
uma grande Jundiaí "Frase que, pelo
sentido que encerra, só nos enche de
vergonha.

FAO

Mas porque esta preocupação com a
Lutfalla, quando tantas outras firmas,
em situação desesperadora, encontram
fechadas as portas dos bancos oficiais?
E, mesmo que se pretendesse socorrer
os empregados, não ficaria mais bara-
to pagar a eles dois ou três meses de
salário, tempo suficiente para procu-
rar novas colocações ? Isto custaria
10 ou 15 milhões de cruzeiros, muito
menos do que as várias centenas de mi-
lhões despejadas no saco sem fundo
daLutfalla.

Estas explicações com que se
tenta justificar o escândalo fazem
lembrar o episódio da discussão, no
Senado, sobre a concessão de emprés-
timos a Jundiá, para alimentar o fatu-
ramento milionário da poderosa cons-
trutora Andrade Gutierrez. Os sena-
dores arenistas, sob o comando do Sr.
Petrônio Portella, fecharam questão
sobre o assunto e garantiram a vinda
do dinheiro, alegando que as aveni-
das de luxo, construídas a preços imo-
rais pela Gutierrez, viriam diminuir o

A GRANDE JlJNDIAÌ
-prefeito Ibis Pereira Mauro da Cruz,
e em especial a construção do Sistema
Viário da cidade, foram de causar náu-
seas a qualquer pessoa com algum res-
quício de pudor e de preocupação com
a seriedade e o decoro no desempenho
do cargo público. No entanto, o ex-
- prefeito sempre proclamou em altos
brados sua condição de principal re-
presentante, aqui, do partido majori-
tário, e suas importantes ligações com
o pode.r E pôde muitas vezes exibir,
com arrogância, o apoio e o prestígio
recebidos das altas esferas do governo.

A Secretaria do Planejamento,
do Sr. Reis Velloso, publicou uma sé-
rie de explicações 'sobre o "caso
Lutfalla": Mas seus argumentos não
convencem. Por exemplo: a ajuda dada
pelo governo federal foi para evitar
o fechamento da firma e o problema
social que ocorreria com a dispensa
dos seus empregados (cerca de mil).

"Negociata' , "maroteira ", "-aaflt.
troa"; são os termos mais amenos com
que a imprensa vem comentando o
incrível 'caso Lutfalla '; em que
muitas centenas de milhões de cru-
zeiros do dinheiro público foram cana-
lizados para uma empresa falida, em
situação de total insolvência. Operação
ruinosa que foi fèita por ordem
expressa do ministro Reis Velloso, sob
alegação de que se tratava de "decisão
governamental". Os proprietários da
empresa privilegiada eram familiares
do Sr. Paulo Salim Maluf, figura de
proa da Arena Paulista, sempre em evi-
dêncÈ junto às altas rodas governa-
mentais.

"Negócios" como esse da Lutfalla
n&, nos causam estranheza. Para nós
aqui em Jundiaá, já se.demonstrou de
sobejo em que nível andam a moral
e a decência no trato das coisas pú-
blicas. Os abusos praticados pelo ex-
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todos os jornais e revistas
censura a correspondência e
proíbe a divulgação de qual-
quer notícia que não a publi-
cada no jornal da Prefeitura.
Ao mandar queimar todos os
jornais da Capital, ele reserva
um para ler as trágicas notí-
cias sobre, por exemplo, a Es-
panha de 1936, que na sua
opinião levariam a inquieta-
ção aos pacatos moradores de
Lagoa Branca.

"Os Tambores Silencio-

sos" foi o livro que ganhou o
"Prêmio Érico Veríssimo de
Romance", um desses livros
cuja leitura dificilmente você
interrompe antes do fim.

a população afastada dos pro-
blemas e tragédias . A his-
tória começa na semana que
antecede o Dia da Indepen-
dência e termina no dia 7.de

setembro de 1936. Cada mo-
vimento ' dós discretos ha-

bitantes de Lagoa Branca é
identificado pelo indiscreto
binóculo das irmãs Pilar, que
se revezam na "sentadeira"da

janela, os cotovelos cravados
no peitoril de madeira carco-
mida".

Para preservar a cons-
ciência da boa gente da cida-
de, o prefeito, coronel João
Cândido, manda apreender

e saborosa, Josué Guima-
rães conta a história de

Lagoa Branca, uma cidade
onde o prefeito decide tornar

Os Tambores Silenciosos -

Josué Guimarães, Editora
Globo, 214 páginas, CrS
60,00. Numa linguagem clara

FRE RICK
SANDS

.p s ti
{

/ Faça seu dinheiro
crescer sempre roeis!
Deposite agora na

Caderneta de Poupança
> Habitacional APES/ O folhetim Poema-Pers

pectiva, coordenado poi
Luiz Edson Fachin, foi lan•
çado no mês passado, com o
objetivo de divulgar a produ•
ção de poetas novos. Já es•
tá recebendo trabalhos, acom•
panhados de uma síntese bio-
gráfica do autor e pedidos de
assinaturas.; Endereço : Poe
ma-Perspectiva, ajc Luiz
Carlos Fachin, rua Benjamim
242, apartamento 56, Curiti-
ba,Paraná.

A Ánhanguera já tem à
venda "Laboratório de En

sino Superior" - Faculdade
de Educação do Rio Grande
do Sul ;"A Mão Misteriosa'
de Agatha Christie ;e "0 Ca-
sarnento e o Divórcio"de Zu-

leilca Alves. Nessa livraria, que
fica na Rua do Rosàrio•

421, os mais vendidos sáa
lo.)"Do-In, o Livro dos
Primeiros Socorros" ; 20•)
"Do-In, O Livro da Auto
-Massagem" ; 3o.)"O Poder da
Mensagem", de Hélio Ribei-
ro'.

Lançado pela José Olynm
pio o livro "Um Menino de
Olho no Mundo", de Mas
Simont e a equipe do Boston
Children's Medical Center, es

pécie de guia de educação
infantil.

Toda hora é hora de depositar
na Caderneta de Poupança
Habitacional. Seu dinheiro

vai render correção
monetária e dividendos, .•

dia a dia, todos os dias.

Crescendo com segurança,
para sua tranqüilidade.

s®

Caderneta de Poupança

HabitacionalAPE
Campinas • São Paulo

. Americana • Jundiaí Mais dois bons lança
mentos "Pedro Páramo" e
"o lPlanalto em Charnás",Wa
romance e uma coletânea d
contos reunidos no mesmo

volume, de autoria de J w
Rulfo, Editora Paz e Te1T
(Cai 60,00), e '.Chaplin o
Oona"de Frederick Sands '
a história • romanceada do U
tino e definitivo casament°
de Carlitos. Editora Francis
co Alves.

Ì2 '
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POLANSKI, SALVANDO
A SEMANA CINEMATOGRÁFICA.

TRÊS NOVOS FILMES

QUE PÂRIS _ESTÁ VENDO.
(CHEGARA® AQUI?).

ALICE (OU A ULTIMA FUGA); filme
francês de Claude Chabrol,com Sylvia Kristel.

O Chabrol de sempre ou quase sempre. Seu
filme anterior, "Follies Bourgeoises" pode
ser considerado um fracasso, enquanto em
"Alice " o espectador tem o prazer de deter-se
diante do trabalho de um dos maiores artesãos
do cinema atual. Não há muito mais a dizer,
na verdade, a respeito de Chabrol.-um autor
mais preocupado em servir ao cinema e apa-
rentar-se a seus mestres do que em inventar
algo de realmente novo. A exemplo de
Kubrich, seus filmes têm alguma coisa de monu-
mental, só não tém milhões de dólares e a me-
galotnania de Kubrich. Fica sempre a impres-
são de estar vendo um pequeno monumento.
Como na maior parte de seus filmes, certos mo-
mentos podem ser chamados de totalmente

feliíes e ou surpreendentes. A maior surpresa,
no entanto, ifca para Sylvia Kristel. Lançada
no insípido "Emanuelle'; seu talento e sua be-
leza resitiram até mesmo a um filme de Vadim
antes ele aparecerem definitivamente encanta-
dores nas mãos de Chabrol. A sensibilidade,
a elegância, a leveza e a beleza da Kristel a

anunciam como talvez a grande estrela do ci-
nema atual. Ela é ausente, retirada: compõe o
tipo de personagem que não encarna nenhuma
éspécie de mensagem, nenhum tipo de verdade.
Em termos deMcLuhan, ela seria um-meio frio,
a oferecer baixo nível de informação, mas exi-
gindo do espectador uma participação intensa
no espetáculo. Apareça sempre.

Uma oportuna exibição,
esta semana, em Jundiaí:
"Chinatown", de Roman Po-
lanski, que entra em cartaz
no dia 8. Oportuna .porque
a crítica foi unânime ao afir-

mar que a atriz Faye Duna-
way merecia um."Oscar"por
esse filme. E este ano, quando
ela foi finalmente premiada,
por sua interpretação em
"Réde de Intrigas", a maioria
dos críticos considerou essa
decisão da Academia nada

mais nada menos do que a re-
paração de uma grande injus-
tiça.

Nos outros filmes, nada
que entusiasme os que estão
interessados em cinemar esta

semana. O negócio, então, é
Clúnatownzar e, nos dias se-
guintes, churrascar no Dom
Guido. Confira aí:

em Paris, e talvez por isso á decpçúo seja ,,ruis
acentuada. Embora se apoiando sobre uma a-
triz excepcional como Tclzourikova, e dando-se
a audácias como colocar um tango muito sim-
pático como música tema, "Sejam Benvindos"
está longe de desfazer a má impressão causa-
da pelo cinema soviético atual. E venlade que
suas críticas a burocracia não são propriamente
delicadas e chegam •por vezes a ser abertas, es-
pecialmente no que toca à falta de liberdade de
expressão e distância que existe entre os repre-
sentantes do Parido e a população. Não é
menos verdade que a burocrata que desempe-
nha o papel de Prefeito de uma cidade, reves-
te-se de qualidaes excepcionais, tais como a sim-
patia, a dedicação ao que julga serem os interes-
ses da cidade, a energia e a competência. Unia
coisa neutraliza a outra e o ataque à burocracia
e no minimo igualmente burocrático.

MAMAN KUSTER S S EN VA A U CIEL;
filme alemão de W.R. Fassbinder.

Fassbinder é o nome mais conhecido do
cinema jovem alemão, ao lado de Alexandrer
Kluge, Werner Herzog e do distintível e mitoló-
gico Straub. Mas nele o mais impressionante
não é a qualidade dos filmes, é a extensão
de sua filrnografia. Ele é capaz de filmar .5 lon-
gas metragens por ano, o que é um recorde.
Sua capacidade maior é sem dúvida de lidar
com espaços pequenos: "Lágrimas Amargas de
Petra von Kant" foi filmado em um pequeno
apartamento e, no tempo de 2 horas, apenas
uma vez a posiçã,o da câmera se repete: ao
longo do filme Fassbinder acaba por distorcer
o espaço pelo uso original da câmera. Em
Mamar Kusters ele narra a história da viúva

de uni operário que mata seu patrão e em se-
guida suicida-se. Um melodrama moderno, sem
dúvida. OS jornais imediatamente tranformam
o Sr. Kusters em un1 /nonst)'O criminoso,
apoiados em inclícios puramente arbitrá-
rios. Os comunistas, ao inverso; fazem dele um
herói da luta operária, de fárma igualmente
arbitrária. Os anarquistas, ao contrário, tomam
o fato como pretexto para uma ação terrorista.
Entre os três (e ao lado da filha que se aprovei-
ta da situação para promover sua carreira de
cantora), mamãe Kusters e seu problema:
salvar a reputação do marido, um homem -
segundo ela - tranquilo e bo'nz. Problema que
a organização social, diga-se, ignora inteiro:
a ela .- aos diversos grupos que a compõe -
importa impor c(ma visão de ver os aconteci-
mentos, de montá-lo à .sua mnaneira. Mamãe
Kusters é, assim. relegada à solidão permanente:
os problemas sociais passam por ela sem deter-
-se. O luto, assim como as pessoas, são excre-
cências, objetos deslocados emn um mundo onde
empreender é a única necessidade. O ato do
s.r Kusters não é explicável Lao menos não é
explicado), e nessa medida todas as institui-
ções sociais apressam-se em dar-lhe um sentido:
classificá-lo, é uma forma de conjurar o perigo,
de afirmar de algum modo a j na civilizaçãó.
como um todo, mesmo quando se trata de par-
tidos diferentes.

Inácio Araújo, de Paris, via Varig.

Faye Dunaway

um daqueles abomináveis fil-
mes "nade in Hong-Kong",
pode desistir de ir ao cinema:
"É uma tradicional história
de detetive com uma nova e

moderna forma", explica o
diretor Roman Polanski. Ou,
como diz o folheto de divul-

gação do filme,. "uma visão
do crime nos anos 30".

AEROPORTO 75

A VINGANÇA DO ...
De 2 a 7, no Marabá.

No primeiro "Aeroporto",
uma ameaça de bomba a bor-
do do avião leva pânico en-
tre o spassageiros. Neste "Ae-
roporto 75", o avião - um
jato internacional - se choca
em pleno vôo com um avião
particular, de pequeno porte,
pilotado por Dana Andrews.
Ferido e com sangue de cor
não convincente, o piloto não
tem condições de levar o apa-
relho a salvo. Mas uma aero-

moça (Karen Black) e um ve-
terano (Charlton Heston) sal-
vam a situação. Tudo como
seria de se esperar.

Há sete ' anos , "Um
Homem Chamado Cavalo"

surpreendeu os apreciadores
do gênero "western" por
mostrar o índio com um o-

lliar diferente, mais etnográ-
fico do que exótico. Enfim
um filme que agradou. Agora
vem esse "A Vingança do
Homem C1iamado Cavalo",
que, se não chega a ser
tão espetacular como o pri-
meiro, não desaponta. Dá
para garantir nota 5. Será
apresentado nos dias 1 e 2,
no Ipiranga. Um aviso a
quem viu "Um Homem Cha-
mado Cavalo": desta vez não

tem a bela grega Kiriaki
Tsopei, que fez o papel da
mulher índia do inglês Mor-
gari no filme passado. O que
-trocadilho à parte- é uma
pena.

A semana é completada
com "Ambição Acima da
Lei", faroeste com Kirk Dou-
glas que entra dia 3 no Ipi-
ranga e vai até o dia 5, e
"As Fêmeas do Golden Sal-
oon", de 6 a 8, ainda no Ipi-
ranga, com as conhecidís-
simas Sandra Julien,. Evelyn
Scott e Alice Amo. "Escra-

vizadas por amores torpes e
violentos, corromperam-se até
o último degrau da decência",
diz o folheto de propaganda
do filme. Epa ! Corrompe-
ram ? E até o último grau da
decência `? O filme tá chegan-
do atrasado a Jundiaí.

Je Demande la Parole (Peço a Palavra); fil-
me russo de Gleb Panfilov, com Inna Tcouri-
kova e Nikolai Goubenko.

Diz Mao-Tse Toung que com Stalin algu-
ma coisa ainda se mantinha, na União Sovié-

tica, que desapareceu a seguir. Ao menos
no que se diz respeito a cinema - e embora o
cinema chinês não possa dar grandes lições a
ninguémJl - iStO parece sér verdade. Após a
grande época dos anos 20, o cinema soviético
experimentou uma decadência mais ou menos
contínua. Mesmo Eisenstein no cinema falado
parece sofrer de uma certa falta de ânimo, e a
parte o "I,amlet" formidável que Kozintzev
dirigiu no início da década de 60 pouca coisa
se salva. Lembremos no entanto que nos anos
30 a Rússia ainda podia revelar um Mikhail
Romm ou produzir alguma coisa em que o
espírito burocrático vinha pelo menos jrzistu-
rado de uma certa leveza e um pouco de humor,
como no caso de "Tchapaiev ", realizado pelos
irmãos Vassiliev.

No cinema soviético mais recente, é possa=
vel lembrar ainda "Sejam Benvindos ", uma
supreendente demonstração do humor nisso, a-
qui voltado contra a burocracia e que valeu à
diretora Klimova seis anos sem assinar outro

filme (o que, diga-se de passagem, não é tanto
se pensarmos nas dificuldades que encontram
os bons diretores para fazer filmes em outros
países que não a URSS).

De qualquer maneira o mais recente filme
de Panfilov era esperado com certa expectativa

CHINATOWN

Dirirgido por Roman Po-
lanski, começa a ser apresen-
tado dia 8, no Marabá. E
o primeiro filme de Polanski
em Hollywood desde "O Be-
bê de Rosemary", e também
um dos mais elogiados. Jack
Nicholson é J.J. Gittes, um
investigador matrimonial
muito conhecido pelo seu
"discreto" trabalho para con-
seguir .o flagrante para alguns
sensacionais casos de divór-

cio. Faye Dunaway é Evelyn
Mulwray, esposa de um im-
portante oficial da cidade,
uma sofisticada e elegante se-
nhora de Passadena. Jonh

Huston interpreta o pài, Noah
Crõss, um poderoso e enigmá-
tico milionário. Quem estiver

pensando que se trata de mais

® DECJR'I'JZES
CiYAL DL CAMPINAS", no va-
lor CrS 5.000,00 (cinco mil

Artigo 90: Os organizadores
do Concurso não se responsa-

oubilizarão por eventuais danos ouc cruzeiros).
premia-§ único - O projeto premia- comprometemaextravios nem se comprometem a

mace c
O Museu de Arte Contem- ralados e estrangeiros residentes

da Brasil há dois anos ( 2) anos
guintes dizeres:

CAMPINAS 1 ARTE CON- do tornar-se-á propriedade da
Municipal de Campinas,

quaisdevolver os os s
dei ser retirados no Ms quais

so deporânea dè. Campinas, órgão no
Secretaria Municipal de Cultu- no mínimo.

TEMPORÂNEA /77 - OUTU
BRO / NOVEMBRO

prefeitura
que' dele fará o uso que julgar vem Contemporâneade Cem irasp

de l o. a 30 de outubro de 1977.

apresenta regularmente paras Artigo 3o. - O concorrenteCartazes
Centro de Convivência Cul- conveniente.

Artigo 6o. - O prêmio será Artigo 100.- Os projetos de-

Concurso Nacional iC

a Mostra "Campinas / Arte trotará ao Museu de Arte Comtemporânea de Campinas até o elas

•

tural

Departamento de Assuntos
atribuído por uma comissão julga-

três mem-

vem ser entregues no Museu de6

Arte Contemporânea de Campinas
Contemporânea/77 '.Con

Artigo lo. - O Concurso de 15 de maio de 1977 projeto ,ou
Culturais

Municipal de Cul-

dora, composta por
bros, indicados pelo Dpto. de - Edifício Roque Melilo ( anexoAv.anexo

Av. AnCartazes para a mostra "CAMPI_ projetos assinados com um sópseudónimo, folha contendo por
Secretaria

tuna Aos 0Cultluo.rais.Assuntos Culturais.
- As decisões da

à Prefeitura Municipal), -
chieta no. 200, das 1 às

NAS / ARTE CONTEMPORA-
77" é organizado pelo extenso e legível : nome, ende- Prefeitura Municipal de Cam- Comissão Julgadora serão arredo 18:00 horas, de segunda a sexta-

NEA / e telefone, em envelope fe-
de Assuntos Culturais da ç qcitado, sobre o uai escreverá

pinas
§ único - Serão desclassifi- g áveis.

Artigo 80. - A Comissão
-feira.

Artigo lio. - Os casos
Secretaria Municipal de CulturaSecretariaSecre

da Prefeitura Municipal de Cam- o pseudônimo.4o. Os de-
cados os projetos que não aten-
derem às condições estai elecidas. Julgadora poderá selecionar osg

omissos serão resolvidos pela Se-
Municipal de Cultura, depinas através do Museu de Arte Artigo - prjetosverão medir 96 x 66 cros. e a- Artigo 5o. - Ao Autor do

exposiçãomelhores projetos ara exposiçãoMuseu oj Arteparaseu

Gretaria

cujas decisões não caberão re-
Contemporânea de CAmpinas.

Artigo, 2o. - Podem con- presentar no máximo duas cores, melhor projeto será atribuído o
"Premio PREFEITURA MUNI-

no

noa de p iras. cursos.

correr brasileiros natos ou natu- alem do branco contendo os se- 13
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BARÃO, 396
SUBSOLO

CLINICAS

MI LAGROSAS
JÓIAS DA

ÚLTIMA FLOR

Existem clínicas especia-
lizadas em emagrecimento rá-
pido capazes de fazer verda-
deiros milagres, transforman-
do não só úrna pessoa gorda
em magra como tambêm mu-
'dando seu nome.

Téxto do ofício encaminhado

pelo prefeito de Arraial
(Piauí), Francisco Alvarenga
Rocha, a uma professora pri-
mária:

"Srta.Maria Divina de Mi-
randa.

Pela presente, fica ex-
pressamente proibido V.S. le-
cionar na escola de Barra
do Arrraial, pertencente a es-
ta prefeitura. Cáso não aten-
dimento a este, tomarei m.e-
didas agrecivas contra a sua
pessoa, por desobediência a
ordem legal de nosso país
e consequentemente, de nos-
so município. Ulteriormente,
poderei resolver seu caso no
momento oportuno"

Isso aí saiu noJ ornai do

Brasil, do Rio de Janeiro.
Dizem que o prefeito foi a-
conselhado a trocar esse ofí-

cio, pedindo matrícula. (Pel-
la transcrição AF)

Quá,quá,quá.(Kazuo).

LEIA!

Explicando . melhor: a!-
'guns jornais do Rio publi-
cam anúncios da Esthetic

Center em que aparece uma
senhora não identificada

antes e depois do tratamen-
to; as fotos da .mesma se•
nhora aparecem em anúncios
de jornais paulistas como sen-
do a "sra. L.B., residente
nesta capital". Já nos jornais
argentinos a mesma senhora
aparece nas mesmas fotos
mas em anúncios da Slin

Center, e lá ela já nãõ é mais
a "sra. L.B., residente nesta
capital" :é • a "sra. Crawshaw"
Deu no "Globo".(AF)
(AF'

Desligue um pouco a te-
levisão, deixe a Betty Faria
descansando, e compre
Valdez, Imperador dp Acre,
de Márcio Souza. É prá ler
numa tacada só. Texto bom.

simples, limpo, enxuto, mui
to irônico, muito bem humo-
rado. Deve custar umas 40

pratas. Vale a pena.(S.V.)

A ALMA DO NEGÓCIO
O presidente nacional da

Arena, Francelino Pereira,
pediu às lideranças estaduais
que evitem falar no "proble-
ma sucessório"

Compreendo, compreen-
do.(E.M.)

ELEFANTE GLOBAL

Não gostei do "Antô-
nio Conselheiro" que a Glo-
bo levou ao ar no "Globo

Repórter Especial" do dia
19.4

Tinha molho de tomate

demais pro meu gosto.(E.M.)

COM PEDÁGIO
OU SEM PEDÁGIO

NOU-RAU

Ouvi num reclame de rá-

dio que a Philco está co-
memorando 25 anos de

"tecnologia brasileira".
Só se for de uso-capião.

(E.M.)

Se você não encontrar a-

qui nas livrarias da cidade
pegue o Cometão, ou o seu
carro, e vá a São Paulo
•comprar 'Crônicas de Nuestra
América", de Augusto Boal
Editora Codecri.

Só a crônica"Nossa Se-
nhora dos Oprimidos"
vale o pedágio de ida e vol-
ta.(E.M.)

PRIMO MANGIARE,
HEIN ?

DESFILE DE MODAS

NO CLUBE

JUNDIAI ENSE Numa entrevista sóbre o

,projeto do divórcio, de auto•
ria do senador emedebista

Nélspn Carneiro, a• • Tv. Cul•
turá ouviu o cardeal
de São Paulo, . D. Evaristo
Anis, segunda-feira passada.

Depois de condenar o
projeto , D. Evaristo Arns a-
proveitou para tirar um Barri•
nho em cima do'MDB, dizen-
do que, em vez desse projeto;
o partido deveria aproveitar
a supressão dos 2/3 para a-
presentar "por exemplo, um
projeto que desse mais comi-
da para o povo".

Dito isso, o cardeal sor•
,riu para a câmara um sorrisi-
nho tão irônico-quanto bem
nutrido. (E.M.)

ENERGÉTICA
Os salões de festas do

Clube Jundiaiense reabriram-

-se na noite de 20 próximo
passado para palco de um
bem montado desfile de mo-

das promovido pelas relações
públicas do Jumbo-Eletrora-
diobraz. sob os auspícios da
Barraca "`O Cantinho" da

IX Feira da Amizade, que,
como soe acontecer todos
os anos, terá lugar em dias de

Àtenção, paulistas. Se-
gundo rumores, estes serão
os "candidatos" ao gover-
no do Estado, em 1975:
Laudo Natel, Abreu Sodré,
Delfim Neto, Paulo Maluf e
Olavo Setúbal.

Atenção, paulistas. O
último que sair, favor apa-
gar as luzes.(E.M.)

IRRACIONALIZANDO

Levei mais de uma hora

pra explicar prum amigo meu.
que as enchentes na região
do pantanal matogrossense
estão longe de significar que a
gente terá carne ensopada e à
vontade, na próxima entre-
-safra.(E.M.)

rJ_ D
.l

Nos entreatos do des-

file, "O Cantinho" ofere-
ceu um delicioso coquetel
acompanhado de salgadinhos
em cuja ocasião foram sor-'
teados vários prêmios.

A montagem do show
esteve a cargo. da empresa
especializada "Souza Campos
Pormoções". A coreografia foi
deRoberto Azevedo, profissi-
onal bastante conhecido pelo
seu trabalho nos canais de te-
levesão. ( E. V.)

JUNDIAÍ CLÍNICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO
Rua Siqueira Moraes, 242

Fones: 434-1067, 434-1777

.i

UNIDADE VILA ARENS
Rua Frei Caneca, 162

Fones:436-3260, 436-6704

UNIDADE PRUDENTE
Rua Prudente de Moraes, 1.372

Fone: 434-3998

UNIDADE DE ABREUGRAFIA
Rua Prudente de Moraes,. 1.372

Fone: 434-3998

',

ctfertane de Campos

•1

MARXISMO DECADENTEUNIDADE CAMPO LIMPO
Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Campo Limoo Paulista
Notícias da União Sovié

tira informam que a indús
tria daquele país cresceu 5,E
por cento em 1977.

Os índices mais altos o
correram na indústria de

geladeiras e máquinas de 1a
var roupas. Nenhuma infor
mação foi dada sobre a prO
dução de espetinhos para
assar criancinhas.(E.M.)

Departamento de Lentes de Contato ge- ( p
latinosas WAICON, de procedência alemã.
A lente Contato gelatinosa que vive com o
olhHOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA.

Praça Rotatória s/n.o J. Messina
Fortes 434-1056.434-1666

1
Fones:434-7363 - 434-4351 rw
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DO IRMÃO DA GRAMA
AVANT-PREMI É E DEU NA FOLHA

A seção "Confidencial",
de Arquimedes Leite, da
"Folha de S.Paulo", publicou
o seguinte:

"Pausa para comercial:
"Arena S.A., Consultoria

e Representações, entidade
com 11 anos de experiência
em propaganda, relações
pública ',e representação legal.
de importante establislunent,
está selecionando executivos
para ocuparem altas posições
recentemente abertas em seus
quadros.

"Não exigimos experiên-
cia anterior e nem atestado

de bons antécedentes, mas
os candidatos devêrão pos-
suir fluência verbal, formação
escolar mínima de nível mo-
bralense, folha corrida dos ór-
gãos de segurança e ampla
flexibilidade vertebral. O do-

mínio do inglês não.é indis-
pensável, mas poderá ser fa-
tor de preferência em igual-
dade de condições.

"Remuneração de alto
nível, mais direitos de mor-
domia que incluis moradia,
viagens e informações exclu-
sivas para orientação de ne-
gócios paralelos no plano par-
ticular. Todos os cargos darão
acesso a promoções indiretas
daqueles que tiverem ambição
maior que o sentimento de
vergonha" .(pela transcrição
E.M.)

MAL COMPARANDO

Vem aí, na voz de Simo-
ne, a nova obra de . Chico
Buarque e Milton Nascimen-
to. Chama-se lo. de Maio, e a
a letra é estaMoje a cidade es-
tá parada / e ele apressa a ca-
minhada/para acordar a iamo-
rada logo ali/e vai sorrindo,
vai aflito/prá mostrar cheio de
si/que hoje ele é senhor. das
suas mãos/e das ferramentas.
Quando a sirene apita/ela
acorda mais bonita/sua pele é
mais chita/seu fustão, e bem
ou mal/o seu veludo e o ta-

fetá que Deus lhe deu/e ê
bendito o fruto do suor/do
trabalho que é só seu.Hoje,
eles hão de consagrar/o dia in-
teiro pra se amar tanto/ele, o
o artesão, faz dentro dela/saia
oficina. EIa a tecelã vai fiar

nas malhas de seu ventre/o
homem de amanhLE a músi-

ca, como será ? Expectativa
geral.(Pela transcrição,S.V.)

A seção "N.R." do Jor-'
na! de Jundiaí de domingo
atrasado estava mais pra"Cha- Buenos Aires. Quem .diz
laça" do que pra "N8O" Eu isso é o Le Monde, de Paris,
achei.(E.M.) edição do;dia 14 abril.(AF)

O poeta Carlos Drum-
mond de Andradè andou
recolhendo em sua coluna no
J B algumas frases de' auto-
res anônimos, escritas em cé-
dulas do Banco Central
Exemplos:

Em notas de cem cruzei-
ros: -

"Sinto muito, mas tenho
que trocar você por um chu-
chu".

"A casa é sua, marechal.
Volte sempre".

"Vai-se a última pomba
despertada".

De quinhentos cruzeiros:
"Ingrata! Ficaste só meia

hora comigo"
De cinco cruzeiros:

"Dom Pedro I quer sa-
ber quando será promovido
a 5 mil cruzeiros".

"Faço questão de assinar
no lugar do presidente do
Banco Central"

De dez cruzeiros:

"D.Pedro II "Se é

para escolher desse jeito os se-
nadores, por que me man-
daram embora ? Eu fazia me.

lhor". (Pela transcrição,AE)

A DERSETA

O QERSA Desenvolvirnento Rodoviário S.A.CGc. 62464 904 /0001/26

Cr$ 10,00

Recibo de Pedágio

Decreto Lei L° 9678 do 12/04/19670

Na foto acima, um aspec-
to da Derseta, repugnante
papelzinho que um bem uni-
formizado funcionário da

DERSA me entrega todos-os
dias, em troca de 20 pratas.
Só nessa semana já ganhei 12
papeizinhos, e aquele simpá-
tico rapaz ficou , em troca,
com 120 dos meus cruzeiros.

Eu li um anúncio nos jornais

dizendo que eu estou delem
bolsando esse dinheiro para
meu °próprio bem. Fui procu-
rar nos meus'guardados e não
achei nenhuma ação nomi-
nal e nem ao portador de uma
certa empresa chamada De-
envolvimento Rodoviário

S/A. Não entendi: será que
eles vão distribuir os dividen-

dos ao povo em geral ? (S.V.)

FOLCLORE ?

Frase de Tristão de A-

thayde, citada por Sebastião
Nery na "Folha de S.Pauló'
do dia 23.4: "Tiradentes

também era ditadura da mi-

noria" (pela transcriçãó,E.
M.)ECONOMIZANDO

DIVISAS

QUE SERÁ,
QUE SERÁ?

MINEIRISMOSDE JUNDIAIl

PARA O MUNDODurante a Conferência de

Comércio Exterior, realizada
há- 15- dias no Anhembi, o
presidente Geisel cometeu
um pequeno lapso em seu dis-
curso, afirmando que o céfi-
cit na conta de comércio

do balanço. de pagamentos
era de 170 milhões.

Uma semana depois, dis-
cretamente, o ministro Reis
Veloso, em outro discurso,
corrigiu o engano, revelando
os reais números do déficit:

150 milhões.

Para os otimistas, a ação
de Reis Veloso revela a preó-
cupação do ministério em tra-
balhar efetivamente péla me-'
lhoria da nossa balança de pa-
gamentos.(E.M.)

LIBERDADE À
AINDA QUE TARDE

Se não me engano, não
estou bem certo, parece que li
alguma coisa que falava a meu
respeito na seção N.R. do JJ
na semana passada. Ou será
que não li ? Acho que li sim,
e se não estou enganado 11-
quei bastante ofendido por-
que achei que ... O que foi
que eu achei mesmo ? Ago-
ra já não tenho nem cer-
teza se li alguma coisa ou não
li nada. Será que li ? E se li,
será que fiquei . ofendido ?
Não acho que não fiquei por-
que não tenho bem certeza
se li. Agora - estou me lem-
brando: acho que li, sim, e
não era nada 'mesmo, não.

Ou se era, parecia que não
era. Afinal, será que era ou
não era ? E se era, era o

quê ? Agora acho que o ca-
so está ficando cada vez
mais grave: continua havendo
dono, mas não há mais voz.
(Sãndro Vaia)

Na revista de cartuns

"Ovelha Negra", que está
nas bancas por 10 paus em
edição especial, o Décio
Denardi, nosso homem da
capa e de todos os outros de-
senhos, tem publicados dóis
trabalhos seus. Parabéns para
nós, legítimos representantes
de 2a., que exportamos gente
boa. Sorry, periferia.(Kazuo)

OURO PRETO, 21 DEABRIL DE 1977

ARLITOtAIA
Recebemos este cartão do incansável Carlos Maia de Sou-

za,que sempre arranja uma maneira de falar a coisa certa, sem-
pre.(E.M.)

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MÁRCIO

CACEZES

Rua Senador Fonsèca, 1032
Entregas à domicilio
Fone- 436.4880

BLACK SHIT

Vi, com estes olhos que .
miopia e a terrã hão de comer
uma reportagem no "Fantás-
tico" do dia 24.4; sobre
a nova onda carioca, o Black
Rio. --

Trata-se de jovens criou-
los da Zona Norte que se
reúnem nas quadras das esco-
las de samba para curtir mú-
sica sou! em vez de sam-
ba.

Vestindo roupas estrava-
gantes e gingando igualzinho
aos irmãos-do Norte, o crio-
léu ainda se orgulha de ser
tratado de mister, uma p
prova de status entre os Bia-
ck Rio. .

Quem-deve estar serrindo
com todos os seus dentes
é o presidente Carter. Afinal,
uma nação assim tão amiga
pode dispensar ajuda militar,.
sem maiores riscos.(E.M.)

MANGALÕ,
TRES VEZES

Durante um bom tempo fi-
camos sem notícias sobre o

mirabolante plano do ex-pre-
feito Ibis Cruz para ajudar
o Paulista. E consequente-
mente sem fotos dele no jor-
nal. No intervalo, o Paulista
reabilitou-se, fez oito partidas
invictas e conseguiu até uma
goleada de 4 a 0 sobre o Ma-
rília. No domingo passado,
reapareceram :notícias do tal
carnê milagroso, acompanha-
das de uma fotona do.homem

na primeira página do Jornal
da Cidade. Resultado: oPau-
lista perdeu , de 2 a 0. para o
América. Sai, azar. ! (S.V.)

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário fJ Rodrigues, 162
Fone 436-1541

JORNAL DE z'
FOTO GELLI
Rua do Rosário, 334
Fone: 434-2253

ProprietYde da Editora Japi Ltda
Rasa Sénudor Forhecs, 1044 = tel: 434.8648
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GIL,
PARA
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gência do público em termos
de música brasileira.

Existe uma curiosidade mui-
to grande atualmente,, em
relação a chorinho, música da dé-
cada de 30, Carmen Miranda,
coisas assim.

Tem programa de televisão
com artistas do passado. Já tem
muito mercado para isso, devi-
do ao interesse dos jovens. E
mais um movimento ligado a a-
presentações, shows em teatro.

O público quer ver Moreira
da Silva, Jackson do Pandeiro,
que ver Luiz Gonzaga, Altami-
ro Carrilho. Os jovens têm cu-
riosidade em conhecer artistas

que já foram o que sou hoje,
na época em que eu era menino.
Eles são artistas do passado,
no sentdo de que foi no passa-
do o apogeu deles, mas eles ainda
são artistas, ainda compõe, ain-
da cantam, ainda tocam.

O público jovem tem uma
formação muito distanciada de
tudo isso, é uma formação liga-
da a correntes modernas de mú-

sica brasileira e internacional

pop.

Então esses jovens, principal-
mente têm uma curiosidade mui-

to grande em relação à música re-
gional, tradicional.

Sempre é tempo, né, prá gen-
te ouvir.

J 2a.: Fale um pouco de seu
próximo disco "Refaveia".

Gil : Bom, o disco vai ter on-
ze ou doze músicas, na maioria
músicas 'recentes que eu fiz nos
últimos dois meses.

Duas são músicas de blo-
co de carnaval da Bahia, "Ileaê"
a "Patuscada de Gandhi". Vou

gravar também "Samba do A-
vião" do Jobim.

É um disco mais rítmico, mal
percussivo do que "Refazenda",
porque mais ligado com uma coi-
sa afro-brasileira, ligado a samba,
batuque, candomblé.

J 2a.: Como "Alapala' , que
você cantou hoje?

Gil : E. Aliás, "Alapala" eu
fiz pra cantar na Africa. Foi a
única música que fiz especial-
mente para o Festival. Ela tam-
bém vai entrar no disco.

J 2a. : Explica éssa ligação

Gilberto Gil repetiu em Sáo
Paulo, dia 23 de abril, o sucesso
alcançado em seu último show,
anteriormente apresentado no
Rio de Janeiro após sua volta da
temporada pela África, onde es-
tevé representando o Brasil no
Festival da Nigéria.

Contando sempre com a par-
ticipação frenética do público
que praticamente lotou o esta-
d io da Portuguesa de Desportos
(capacidade para duas mil pes-
soas), Gil fez uma retrospecti-
va de sua obra, improvisando,
dançando e cantando desde
"Procissão ", "Domingo no Par-
que". "Jurubeba", "Refazenda",
até suas mais recentes compo-

sições, definidas pelo próprio
Gil como "músicas" simples,

quase primitivas feitas para dan-
çar, no sentido lúdico-religioso
da dança".

Ao som de "Alapala", "San-
dra" e "Refavela" (música-tí-

tulo do seu próximo Lp), a pla-
téia subiu ao palco, se mistu-
rou aos músicos cantando e dan-

çando, improvisando um incrí-
vel ritual de emocionante unici-

O dade plástica e sonora.
E toda aquela gente vibrou

junta, como um só corpo tomado
pela emoção pura do som, duran-
te mais de três horas.

Ao Jornal de 2a. Gil falou

com exclusividade sobre o seu

trabalho:

Jornal de 2a.: Gil, durante o
seu show, você anunciou uma a-
presentação de Altamiro Carrilho
e o pessoal do chorinho, que es-
tá pra acontecer emSão Paulo.
Os "Novos Baianos" e outros

O grupos ligados a setores mais jo-
vens da música brasileira têm

tocado, e até composto chori-
nhos.

Você acha que esse retorno
ao choro é devido a incentivo das
gravadoras interessadas em ven-
der suas antigas gravações, ou se
trata de uma exigência cultural
aútêntica?

Gil: Tá surgindo um movi-
mento de reviver um bocado de
coisas da música brasileira. O de-

senvolvimento do negócio de gra-
vação e show-business chegou a
um ponto que já há uma exi-
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Gil: músicas de retorno às origens africanas.

entre seu último Lp "Refazenda". as comunidades negras das tida-
e o próximo "Refavela". des grandes como Rio de Janei-

Gil : Bom, tem aí uma conti- ro, São Paulo, Salvador, Recife.
nuidade. "Refazenda" é sobre Evidentemente, a formação
um , testemunho, um manifesto poética das duas é a mesma .
ecológico, digamos assim, so- "Refavela"é irmã de "Refa-
bre a necessidade de relaciona- zenda".

mento masi direto, mais ínti- Réfa tod'as duas.

mo com a Natureza, ligado ao Uma re/vela.
caráter interiorano da cultura bá- Outra é Zen .

sica brasileira, que é uma cultu-
ra rural mesmo.

Agora, "Refavelá" é uma coi- (Entrevista concedida a Mônica
sa urbana, um manifesto sobre Oliva e Patrícia Oliva)

- i


